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A Missão dc Exercito 

Innumeros Mortas e Feridos 
:? PAULO, 23 (D.) — No- 
^'a-se que hontem á tarde, 
'epresa de Apparecida, não 

cupportando a 
são, rompeu-se 
te. 

enorme pres- 
violentamen- 

Os Sigmoides Come- 

çam a Agir Outra Vez 
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ÇUrityjja, 23 (Su -cursai 

'ví 1 iiv' *elephone) t— Os sig- 
k1"''6» parecem teimosos. 

que não querem com- 
ehen(ler que os .mtorida- 
? estão vigilantes e que to- 
0 Paiz, excepção dc pou- 

's .Partidários do desastra- 
'chefe nacional", apoia 

e?Rictamente o regime em 
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boa liora implantado pelo sr. 
Getulio Vargas. 

Ainda agora, as autoridades 
policiaes vêm de descobrir 
certas actividades dos ver- 
des, prendendo, em conse- 
qüência disso, vários delles, 
entre elles J. B. Klier e Ma- 
noel Furtado. 

A. represa estava situada a 
mil metros de altura e as 
aguas invadiram a planície, 
causando consideráveis pre- 
juízos, avaliados, até agora, 
em 2 mil contos. 
 '(x-x-x)  
PRE3ENTEAM-SE OS 

GOVERNANTES 

TOKIO, 23 (D.) — O em- 
bf.ixi.dor allemão nesta ca- 
pital fez hoje entrega ao im- 
perador Hirohito de deis va- 
sos alleraães, presente en- 
viado pelo fuehrcr, como 
prova da amizade entre os 
doE paizes. 

O embaixador apresentou, 
ao mesmo tempo, votos de 
felicidades pessoaes ao im- 
perador e á imperatriz. 

Contos De Prejuízos 
Até agora, foram encon- 

trados 3 mortos, estando in- 
numeras pessoas feridas. Os 

mortos são: o macliinistra 
da represa, umai is.ua filha, 
menor, e um menino. 

0 VERANEIO DO 

PRESIDENTE 

O CHURRASCO DE HONTE M. — RECEBIDAS VARIAS 
PERSONA LIDADES 

he Ter meio o 

Inquérito Policia 

Novos Rumos Para o Casò do Café 

-IíRITYBA, 23 (Succursal, 
0 tclephonc) — Estamos 

^mados de que, para com- 
jl,, '''f a obra de saneamen- 

que encetou, o sr. 

-úes 

i 

0' 

l 

Ribas, honrado in- 
'-'ntor federal, vae orde- 
seia iniciado o nquerito 

policial em torno do escan- 
daloso cas-o do café. 

Até agora, foi somente pro- 
cedido ao inquérito adminis- 
tractivo, na Secretaria da 
Fazenda, e ao qual já tive- 
mos ensejo de nos reportar 
com detalhes. 

Nc; Taram os políticos 
A GUERRA 

CHINEZES. 
ORIENTAL 

— COMO VAE 

'TlUNG KING, 23 tD.) — meios britannicos melhor in 
■^Heralissimo .     Chang Kai 

fallando em um ban- 
referiu-se ao facto de 

(jjj' dentro em pouco, 
'"á será uma surpresa ao 

^o civilizado. 

J^ndres, 23 (d.) — Re- 
Pldo-; 
itig 

"etc 

se fi declaração de 
Kai Cbek, num ban- 
em Chung King, os . J CIU 

TENHA 

Grande Crime 

^ande numero de homens 
jliii^08 cIue em solteiros ad- 

é doenças secretas, fi- 
com cilas chronicas. 

Ij a razão porque milhares 
LSeilhoras soffrem sem sa- 

, a Que attribuir a causa; 
■stes casos para recuperai 
5 saude basta 3 vidros de 

Com o seu uso nota- 
^'6 em poucos dias: 

formados attribuem-na á pro 
xima motorização do exerci- 
lo chinez e uma conseqüen- 
te grande ofíensiva das tro- 
pas do generalissimo. 

CHUNG KING, 23 (D.) - 
Nove aviões japonezes fo- 
ram abatidos durante com- 
bates que se verificaram nas 
extremas linhas de defest 
dos chinezes. 

JUÍZO 

Casar Doente 
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í » O sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 
Dcsnpparecimenlo de manifestações sypniiiticas, 
symptomas de origem sypbilitica e T^pinhgs. 
Desapparecmento coniplelo do RHEUMAiloMU, 
dôres nos ossos e dõres de cabeça de fundo sy- 
philitico- _ _ 

Desapparecimento das manifestações sypauiticas e 
de todos os incommodos de fundo syphildico. 

O apparelho gastro-intestinal perfeito, só o é com o 
aso do "ELIXIR 014" que não ataca o estomago 
e não contem impurezas. 

E* um depurativo que tem atteslados dos 
Hospitacs de especialistas dos olhos e da Dyspe- 
psia syphüitica. 

VIDROS DUPLOS:— Já se encontra á ven- 
da, contendo o dobro do liquido e cnstanda me- 
nos 20% que dois vidros pequenos. 

-""-x 
Assim, a roubalheira do 

café vae tomar novos e sen- 
sacionaes rum .^s indigi- 
tados autores da despitdora- 
da falcatrua vão ser chama- 
dos a prestar conta ás auto- 
ridades policiaes. E não 
fugirão, sem duvida, das con- 
seqüências bastante just; s 
que não podem deixar de 
ter os seus actos desbones- 
tos. 
 • (x-x-x)   . 
O "BRASIL" CHEGOU 

RIO, 23 (D.) — Deu en- 
trada hoje pela manhã na 
Guanabara, o navio "Brasil", 
da Frota de Boa Visinhança. 

Viajam a seu bordo varias 
personalidades do mundo 
cultural norte-americano. 

PETROPOLIS, 23 (D.) t— 
Hoje ao meio dia realisou-se 
no Palacio Rio Negro um 
animadíssimo churrasco, que 
reuniu o sr. Getulio Var- 
gas e exma. família, além dos 
chefes das casas militares 
e outras altas personalida- 
des. 

A's primeiras bons da 
larde, o sr. Getulio Vargas 
deu inicio ás audiências, ten- 
do recebido o minstro da 
M rinha, almirante Aristi- 
des Guilhem, o general Eu- 
rico Dutra, ministro da Guer 
ra, o interventor de Goyaz 
sr. Pedro Ludovico, que lhe 
expoz vários problemas do 
seu estado, inclusive a cons- 
truçção de uma estrada de 
rodagem ligando a antiga 
capital a São José de Tocan- 
tins, onde estão situadas ri- 
quíssimas jazidas dc nickel. 

Foram anda reccbifíos o 
ministro da Polonia e o ge- 
neral Almerio de Moura, ins- 
pector do 2.° Grupo cc Re- 
giões Militares, qtie apresen- 

tou suas despedidas por ter 
de, em breve, partir para o 
Rio Grande do Sul, em via- 
gem de inspecção. 

ESTA' EM NÁPOLES 

Um 
guez 

cruzador portu- 

NAPOLES, 23 (D.) — Che- 
gou ao porto desta cidade, 
onde ce demorará pouco tem 
po, o cruzador portuguez 
"Lisboa". 

Hoje, foram trocadas visi- 
tas cordeaes entre as autori- 
dades do porto e a ufficiali- 
dade do navio. 

E', sem duvida aiguma, 
bastante elevaua e bastante 
nobre a uussao do Lx.icito. 
•eme constmie a viga mestra 
ae uma nação. E' a heróica 

| scntuieila que nao descança 
na sua vigilância em prol 
da integridade nacional. E' 

' o vigia sempre alerta contra 
! o inimigo externo. E' a ga- 
rantia plena da ord í n in- 
terna. E' o factor decisivo 
da segurança e da tranqüi- 
lidade da sociedade. 

E', sobretudo igso, a esco- 
la de civismo onde os brasi- 
leiros vão conjungar o sacro- 
santo ideal que os une come 
irmãos ao solo pátrio e ás 
tradições respeitáveis que sao 
a um tempo g.oria t. ensi- 
namento. 

E o Exercito brasileiro tem 
sido digno da tinaluiade que 
xhc cabe. Tem, nos momen- 
tos mais periclitanles do 
paiz, sabido agir com a bra- 
vura e com a altitude patrió- 
tica que não podem jamais 
ser separadas por exercito 
algum. 

Com figuras venerandas e 
valorosas á frente de seus 
destinos, quaes sejam o gal. 
Enrico Gaspar Dutra, o gai. 
Goes Monteiro, o gal. Ma- 
noel Rabello e tantas outras, 
tem sabido continuar de ma- 
neira digna a resplendente 
trajectoria qne o Duque de 
Caxias lhe traçou. 

Respei lemos sempre o Exer- 
cito, não por simples senti- 
mento de temor, luas pela 
comprehensão bastante pa- 
triótica, que devemos tei 
sempre presenfe, do alto pa- 
pel qtie cabe ás classes ar- 
madas e no cumprimento do 
qual tem sabido se engran- 
decer mais e mais o nobre 
conjuncto dc forças que cons- 
tilue a parte militar de nos- 
so paiz. 

Vêm esses commenlarios 
a proposilo de certas ver- 
sões que chegaêam até nós, 

■ -1 o vagamente, e segundo 
as quaes não teríamos sem- 
pre procurado nok inte- 
grar nesse sentimento de 

respeito. Inteiramente infun 
dadas essas versões. Quere- 
mos desmenti-las, sou per- 
da de tempo, pois, não fi- 
zéssemos, estaríamos per- 
mittindo cpue esses mesmos 
sentimentos fossem toldados" 
pelas nuvens da mentira. 

As collecções de nosso jor- 
nal abi estão, para failar cm 
favor desse accerto. Jamais 
mantivemos altitude contra- 
ria áqnellle ponto de vista, 
pois julgamos que paiz sem 
Exercito seria um paiz de 
anarebia e da desordem. 

As verberações quo accaso 
se encontrem nessas collec- 
ções, referentes a actos iso- 
lados, de responsabilidade 
pessoal, não podem ser to- 
madas, a não ser por insi- 
dioso sophisma, como mani- 
festação de aerimonia para 
com o Exercito. Tanto é as- 
sim qno, fazendo-se interpre- 
te, uma ou duas vezes, de 
reprovação da sociedade 
contra esses actos isolados, o 
DIÁRIO DOS CAMPOS os 
viu punidos pelas próprias 3 
altas figuras do Exercito. 

E' o que tínhamos a di- 
zer, para desfazer as ver- 
sões assoelhadas nã) sabe- 
mos a titulo de que. 

-(x-x-x)- 

DEL VAIO DESAPPARECEU 

BURGOS, 23 (D ) — 
(Ultima horai) — Os ou- 
vintes das estações de 
Radio de Madrid e de 
Valencia p.ffimain» que 
captaram signaes, pedin- 
do reciprocamente noti- 
cias do paradeiro do mi- 

nistro das Relações Exte- 
riores, sr. Alvarez Del 
Vayo, que ha quadro dias 
partiu de Paris, com des- 
tino a Madrid, e que até 
agora não chegou á ca- 
pital da Republica, • 

Maneira Muito Com- 

moda de se Vingar... 

GURITYBA, 23 (Suecursal, 
pelo telephone) — Um jor- 
nal de combate sempre tem 
inimigos. O DIÁRIO DOS 
CAMPOS, que é um jornal 
de combate, os tem tam- 
bém. Ainda agora vem de 
ser provado isso. 

Inimigos de nossa folhq 
e (fe seu director andam se- 
meando toda a especie dc 
boatos aqui. Dizem, por 
exemplo, que o sr. José Hoí- 
imann andou empenhado em 
serias rixas, com visíveis 
desvantagens, na avenida Vi- 
cente Machado, nessa cidade. 
E adiantam que um irmão 
do sr. Manoel Vianna Jn- 
nior, recentemente demitü- 
do por ladrão de alto car- 
go publico, fóra a Ponta 
Grossa e que abi pespegara 
tremenda surra em nosso 
"querido director". 

Emquanto a vingança está 
sendo assim exercida poi 
meio de simples boato não é 
nada... 

UMA REDE FASCISTA 
Descoberta na Somalia 
Frainceza :: :: 

DJIBOUTI, 23 (D.) — As 
autoridades descobriram uma 
vasta rede de propaganda 
fascista, que estava agindo 
em toda a Somalia France- 
za- -iSTJi 

Os Acontecimen- 

tos de Terça Feira 

Não nos queríamos repor- 
tar aos successos de terça 
feira ultima num de nossos 
principacs clubes, afim dc 
que elles, lamentáveis que são, 
não ficassem siquer regis- 
trados nos onnaes da im- 
prensa . 

Justificava-se o nosso in- 
tendo, de vez que não é 
justo que o renome de uma 
agremiação que reúne o cs- 
col social da cidade, e que 

tem sabido ser a expressão 
de nossa mais elevada cultu- 
ra, fique siquer attingido pe- 
los desatinos de jovens que, 
talvez, nem ao seu quadro 
effectivo pertençam. 

Entretanto, o caso vem 
sendo por demais deturpado 
cá fora e mesmo fora da ci- 
dade, na capital por exem- 
plo, o isso nos leva á resolu- 
ção do explicar alguns pon- 
tos ainda obscuros dos acon- 

tecimentos. 
O baile transcorria em 

meio da maior animação. 
Um cunho de requintada dis- 
tineção o caracterisava. Pe- 
las duas horas da manhã, o 
sr. José Hoffmann, quando 
se retirava do salão de dan- 
Ç"-, viu que o sr. Javerl 
Miró desferia uma bofetada 
em outro jovem, fantasiado 
de marinheiro, e cpie, segun- 
do alguns, teria feito qual- 

Á França Reconhecera' o 

Governo Nacionalista? 

O RECONHECIMENTO SE 
TROS PAIZES. — O GENE 

VALENCIA, 23 (D.)— A 
aviação nacionalista bombar- 
deou. hoje violentamente a 
cidade de Gandia, sendo ele- 
vado o numero de victimas 
e o vulto dos prejuízos. 

BELGRADO, 23 — (D.) — 
A Yugoslavia reconheceu ho- 
je o governo do general Fran 
co. 

Está sendo esperada para 
amanhã a noticia do mesmo 
reconhecimento por parte 
da Grécia e de outros paizes 
da Entente Balkanica. 

XXX 
BERLIM, 23 (D.) — Por 

occasião da parada militar 

RA' FEITO PELA ENTEN TE BALKANICA. - 
RAL FRANCO NAO SE ENCONTRARA' COM 

- ESPERA-SE O MESMO 
MUSSO LINI 

DE OU 

de Barcelona, houve troca 
de telegrammas entre o fueh- 
rer e o generalissimo Fran- 
co, em que ambos se con- 
gratularam pela presença de 
allcmães na campanha da 
Catalunha. 

XXX 
ROMA, 23 (D.) — Os cir- 

culos oíficiaes desmentem 
novamente a noticia vehicu- 
lada em imprensa exlrangei- 
ra, a respeito de um póssi- 
vel encontro entre o gene- 
ral Franco e o sr. Mussoli- 
ni. | 

XXX 
PARIS, 23 (D.) — O se- 

nador Berard partiu nova- 
mente hoje de San Jnan de 
Luz para Burgos, afim de 
entabolar novas negociações 
com os mentores nacionalis- 
tas hespanhoes. 

Os meios políticos parisien 
ses esperara para dentro d© 
dias um decreto de reconhe- 
cimento immedialo e incon- 
dicional do governo do ge- 
neral Franco. 

O governo francez reunir- 
se-ha na próxima segunda 
feira á tarde, sob a presi- 
dência do chefe do Estado, 
afim de tratar do assnmpto. 

Hoje o ministro Daladier 

confcrenciou com os"- Bon- 
net, da pasta das Rflações 
Exteriores, a respeito dessa 
reunião. 

ARGEL, 23 (D.) — Volun- 
tários russos, que combatiam 
junto ao governo hespanhol 
chegaram hoje a esta cidade, 
fugitivos, declarando que 
não mais querem combater 
na Hespanha. 

XXX 
NEW YORK, 23 CO.) - 

Aqui e em Londres foram 
recebidos signaes de S.O.S. 
de um navio de naci malida- 
de desconhecida, bombardea- 
do junto á Ilha da Madeira. 

quer provocação no "buffet" 
do clube a um terceiro. Os 
unimos já estavam um tanto 
exaltados, precisamente por- 
que u'a medida, certamente 
tomada com bons intuitos, 
luas infeliz, determinara que 
varias patrulhas fossem pos- 
tadas defronte aos- nossos 
principacs clubes. 

Lembrando disso tudo e 
tendo em mira evitar que 
a aggressão que presencia- 
ra degenerasse num confii- 
cto de largas e tristes con- 
seqüências, o sr. José Hof- 
fmann segurou o aggredido, 
levando-o para lugar distan- 
te. O rapaz fantasiado de 
marinheiro tentou fazer pe- 
netrar a patrulha no clube. 
•O sr. José Hoffmann dissua- 
diu-o disso. Vendo qne esse 
mesmo rapaz já se conserva- 
va quieto, aos cuidados de 
outros cavalheiros, o sr. Jo- 
sé Hoffmann procurou, leva- 
do pela melhor das inten- 
ções, evitar um inicio de tu- 
nnilto que estava tendo lu- 
gar, como conseqüência da- 
quella rixa, no corredor do 
clube. Para isso, lançou uma 
exhortação cm voz alta e 
amistosa. Foi quando um 
indivíduo boçal, covarde e 
cretino, chamado Abílio Holz- 
mann se defrontou com quem 
acjsim procedia e lhe disse: 
"o senhor não tem qualida- 
des para querer impor a or- 
dem iqni". 

O sr. José Hoffmann não 
poude conter o impele» de re- 
vidar a affronta. E o fez 
desferindo uma bofetada nes- 
se socio indigno do clube. 
Fê-lo com justa razã». Aii- 
nal de contas, o sr. Hof- 
fmann estava procedendo co- 

(Continua na 6.a pagina) 
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Notas Mundanas 

Cruinchos, uivos, gritos femi- 
nis e hystericos cortavam o 
ar de mistur;. com o saraco- 
teio lubrico da zabumba mu- 
sical e incrível que se inicia- 
va. 

Sentei-me ao lado de Mau- 
ro. 

— Então, meu amigo, qlie 
é isso? A primeira desillu- 
são?... 

— A ultima! 
— Sério?... 
— Pela luz das eslrellas! 

E é tão verdadeiro o oue di- 
go a voce que pretendo aca- 
bar tudo hoje mesmo, . 

— Com este pobre Carna- 
val ? 

— Acabar com a minha 
vida! 

— Que lindo romance! Con 
te-me tudo! Vamos! 

<— Foi ha pouco. Eu dan- 
sava. A minha dama era 
uma graciosa cigana. De re- 
pente, percebi que dois olhos 
extra nhamente illuminados 
seguiam-me numa adoração 
muda. Linda Colombina! 

— A Célia?... 

—■ Não. Mais bem feita de 
corpo, e os braços.. . Do seu 
corpo só se lhe viam os bra- 
ços que estavam nus e eram 
lindos, ao rosto tinha ella 
fatalidade? Vingança da Vi- 
da?... Sei que, louco de amor, 
abandonei a minha dama e 
corri para a adorável Colom- 
bina. Agarrei-a pelo pulso e, 
tremulo de desejo arrastei-a 
cá para o jardim. E em sur 
dma, abafando anseios, es- 
trangulando palavras, fazen- 
do-roe de mudo aos seug pro- 
testos, fiz-lhe as mais enérgi- 
cas declarações de amor... 
E la, enlevada, só me dizia, 
de quando em quando, 

irnuaic. 
cia até o queixo da minha no 
bre deusa. Com o sangue a 
latejar nas veies, as mãos tre 
mulas, as pernas bambas, ar- 
ranquei-lhe aquella mysterio- 
s:, e irritante meia-mascara... 
Oh! meu amigo! Voce não 
imagina o horror que me es- 
tava reservado... 

— Já sei! Era uma velha, 
velha feia e desdentada... 

O meu infeliz amigo levou 
as nãos aos olhos e, entre 
coluços e lagrimas, segredou- 
me: 

— Era— minha mãe... 
XXX 

Nem sempre o carnaval é 
alegre. 

Em 23-2-30. 
MORONF 

NATALICIOS 
FAZEM ANNOS HOJE; 

Os senhores: 
— Adonices Dias, residente 

em Teixeira Soares. 
— Antonio de Macedo Oi- 

veira, residente cm Curityba. 
— Joatmim Ferreira, resi- 

dente nesta' cidade. 
— Antonio Machado, resi- 

dente em Taquary, neste mu- 
nicípio. 

As senhoras: 

oaTp?,; LSo„t
D

e"fP^ 0 Conselho do Dia 
dentopolis. ir'"' "  """ ^ 

D.» Rosa Ditzel Kruger, 

com- — Santos Oliveira, 
merciante; José Pacheco, via 
jante commercial; Mario Mar- 
ques, commerciante. 

Pedro Ferreira Teixeira 
Com destino a Guarapua- 

va, parr. interesses da firma 
Aloysio Martins, em que é ac 
tivo auxiliar, segue hoje o 
distineto jovem Pedro Ferrei- 
ra Teixera. 

Major Manoel Jacyntho 
de Almeida 

Embarcou hontem, com des 
tino á Lapa, onde comman- 
dara' o 3." Batalhão do 13.' 
R.I., para lá destacado, o 
major Manoel Jacyntho de 
Almeida, figura de destaque 
em nossa sociedade e genitor 
do nosso companheiro de tra 
balho Felix de Almeida 

AGRADECIMENTO 
O sr. Augusto Gomes de 

Oliveira vem por nosso inter- 
médio agradecer aos médicos 
e bondosas irmãs de Carida- 
de que cuidaram de sua pran 
teada filha Maria, durante os 
dias em que esteve interna- 
da na Santa Casa . 

sr. Ed- 

O baile, em pequena trégua 
pura dar inicio a uma breve 
troca de "sopapos" em que 
se engalfinharam pessoas de 
todaj a cispecie, quer ciivis 
quer militares, dava uma im- 
pressão de que não iria mui- 
to longe. 

Inimigo que sou de momen- 
tos em que se faz mister o 
arregaçar de mangas e a ex- 
posição de naris, dei uma es 
capadela para assistir do jar 
dim fronteiro ao desenrolar 
da peleja que prometia ser 
cheia de sensação. 

Num banco, vi, sentado, um 
pierrot a soluçar... 

—. Pierrot! Lindo pierrot! 
Por que choras assim? 

Elle ergueu o rosto, num 
repente. Reconheci-o. 

— Voce, Mauro! — excla- 
mei, 

— Sim, sou eu, o sujeito 
mais infeliz do mundo. 

— Como? 
—• Venha cá! Direi tudo a 

voce... 
Noite alta. Nos salões do 

clube a encrenca mimada. 
Phrases descompostas derra- 
mavam-se para a rua. Pares 
e mais pares se mimoseavám 
animalescamente unidos. 

' ( x-x-x )  

400$ 

Quereis ganhal-os meii-al- 
niente? Escreva a A. GR1LLI. 
industria "M.A.N.I.ci.", Av. 
Calogcras, 12, sala 41, Hio 

do Janeiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executai 

111111 > 11111 m 11111111 n i Ti m i 

Dr. Newton Souza e Silvo 

SOVOGADO 
Aceita causas no eivei, co mercio e no crime, nesta e 

demais comarcas do Estado. Contratos e obrigações em 
gorai. Inventários e outros processos administrativos e 
cobranças cm geral. Des quites. Hipotécas. Defesas 
perante o júri, falências e qoaesquer outras causas. Co- 
.iiMiças comercias. Dá consultis, independente de pagamen- 
to. Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Floriano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 — C. P ostal, 97 — Expediente do es- 
critório: o mesmo do Fórum, -oj sou SEppopqiqsa stmad 
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— Então empresta-me a 
I pena. 

— Sim, mas eu só tenho 
pena... de não ter lápis pa- 
ra emprestar-te. 

O Manoel, todo alegre, vae 
para casa com o fito de se 
fazer de sabido iá sua esposa. 

Essa, encontrava-se cortan 
do palmito, quando, em cer- 
to momento pede ao marido: 

—• Oh Maneco, empresta- 
me um canivete? 

— Não, não tenho, só te- 
nho gilette... 

—- Então empresta-me a gi 
lette mesmo. 

— Sim, mas eu só tenho 
gilette de não ter canivete 
para ter emprestado. 

NASCIDOS 

— Nasceu nesta terra al- 
gum grande homem? 

— Não senhor, aqui só tem 
nascido criancinhas. 

DR. PIRAGIBE D© ARAÚJO 

Medico 

virtuosa esposa do 
mundo Kruger. 

A menina: 
—• Zulméa Andreatta, pren- 

dada filha do conceituado 
commerciante sr. Emilio An- 
dreatta, e de sua virtuosa cs 
posa, sra. dona Angelina An 
dreatla. 

i A dislineta anniversarian- 
"   • ('nc ; fe. que, dado ser possuidora 

nl Z COm- kS m.eus Me um coração magnânimo e los... que a minha viva- (ie excelsa educação conta 

Em cada grupo de 100 pes 
soes que julgavam não ser 
tuberculosas, e nas quaes, na 
verdade nada autorisava sus- 
peitar-se da doença, exames 
radiologicos procedido nos 
Centros de Saúde do Distric- 
to Federal revelaram a pre- 
sença de 4 tuberculosos. 

Graças a esse diagnostico 
precoce, taes doentes, segu- 
ramente, conseguirão a cura. 
CINZAS 

cidade era envolvente... que 
eu... Enlacei-a num repen- 
te, meu amigo, e tentei bei- 
ja-la na bocca. Inútil! Só hei 
jei a seda do "Joup" qqe des 

;açao 
con- um numero sem par dc 
amizades e será por cerlo 
muitíssimo felicitada peia da- 
ta auspiciosa de hoje. 

Zulméa, por estas cohmi- 
nas convida a todas as suas 
amiguinhas para uma lauta 
mesada de doces que será pa 
ra as mesmas offerecida. 

(x-x-x)  

VIAJANTES 

Encontram-se na cidade, 
procedentes de São Paulo: 

— João Franco Martins 
viajante; Manoel Santos, via- 
jante commercial; Raul Vare- 
la, conimerciantc e Antonio 
Souza, dentista. 

De Curityba; 

Tres Por dia 
— Pois olha, meu caro, vi 

o velho Fagundes a ■aracv- 
lear em todog os bailes car- 
navalescos que percorri! 

— Era de esperar. Era mo- 
ço, foi leão; cm velho, fo- 
lião.. . 

MISTURA 
ENTRE 

PORTUGUEZES 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Rio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e hos 

pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repu- 
blica por occasião da grande 
grippe, sob a direcção do sau- 
doso Professor Carlos Cha- 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospital 
Pró-Matre do Rio de Janeiro 

Moléstias internas: Doenças 
do coração, Pulmões (Aslh- 
ma), Fígado, Rstomago, In- 
testinos, Rins e "Diabetes). 

Attende chamados a qual- 
quer hora e também para o 
inferior do Estado. Pc/rtos, 
niclestias de senhoras crian- 
ças e nervosas. 

Consultas: 9 ás iG horas 
Farmacia Minerva; >0 ás 11 
bons Farmacia Milka; 3 r- 
5 Farmacia Brasil. 

Rua 7 de Setembro. 134. 
Ponta Grossa — Paraná 

-( x-x-x )- 

Cuçam Esta Noite 
Sexta-Feira, 24 

de Fevereiro 
20.20 >— Um canadense em 

Londres. Palestra em inglez 
por Graham Spry. 

20,35 — Clássicos do Ryth- 
rao. 

21,00 —- The 0'Brien Mur 
der Case, uma peça em in- 
glez de Harvvood Ste-le, ba- 
seada em feitos da "Royal 
Canadian Miunted Police. A- 
presentação de Hovvard Ro- 
se. 

21,30 — Resumo em inglez 
dos programmas da próxima 
semana. 

21,40 — Noticiário em in- 
glez. 

21,45 — Signal horário de 
Greenvvich. 

22 00 — Rig Ben. A Orches 
Ira Imperial da BBC. Regon 
te, Eric Fogg. Laelia Finne 
berg (soprano). Trechos de 
Operas, ôrchestra; Ouvertu- 
rc, Ruslan e Ludmilla (Glin- 
ka). Laelia Finneberg e Or- 
crestra: La Mamma Morta 
(Andréa Chenier) (Giorda- 
no). Ôrchestra: Meditação 
(Thnis) (Massenet). Laelia 
Finneberg e Ôrchestra; Sce- 
na e. Aria: AncITio dl.schius- 
1111111 n i m 11111111 

no un giorno (Nabucco) ('e' 
di). 

22 30 — Big Ben. NoW''' 
rio em hespanhoí e 
nu.naes sobre o Mercado a01 

Cereacs. 
22,45 — Noticiário em P0'1 

tuguez. . . 
23,00 t—— Big Ben. Fmi ® 

transmissão. 
 (X X X)—;  

Fallecimentos 
Srta. Maria Gomes 

Fallcceu no dia 20 do cot' 
rente, ás 10 horas, em if113 

particular da Santa Casa,8 

senhorita Maria Gomes, m®a 

do sr. Augusto Gomes "e 

Oliveira, alio fazendeiro ^ 
Guarapuava. j 

O seu sepultamento foir^' 
lisado em Entre Rios, no d'8 

seguinte, com grande ac0®' 
panhamento, dado o vasto cj1 
calo de relações da distin8" 
família. 

• .( x-x-x ) — 
Prove hoje o 

iir 
e amanhã será seu gra11^ 

amigo. 
MHHIIIIUIIIII"*'' 

Vende-se 

Manoel escreve uma carta 
e, em dado momento quebra 
a ponta do lápis, appellands 
para o amigo Fagundes: 

—• Oh, Fagundes, empresta- 
me um lápis. 

—■ Não tenho, tenho somen 
te pena... 

Uma casa de madeira bem 
conservada, por motivo de 
mudança, na Rua Cel. Bit- 
tencourt N.» 65. Ver e tra- 
tar na mesma. 

3 casas no Bairro das Or- 
phãs, á Rua Rio Grande do 
Sul, n.rs 12, 18 e 55. 

Um v e rUmlalny 

teMrwmrf 

JOX 
EST 

sQvtharima 

> <• 

-(X-X-X)- 
O CONCURSO FE 
ROBUSTEZ INFAN- 

TIL RECEBEBA' 
JNSCRIPCÕES DES- 

DE O DIA 15. 
    (x-x-x) — 
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PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS. CRAVOS. SARDAS, ETC. 

MELHOR QUE QUALQUER CRÊMEDETDUCRDÔR 

Grande Circo irmãos Queirolo 

O PAVILHÃO COM COBER TURA IMPERMEÁVEL — SERA' ARMADO NA PR AC A BARÃO DO GUARAUNA 
ESTREIA NO DIA 17 DE MARCO 

A PONTE HUMANA PELOS SETE DIABOS RUBROS 

UM ASSOMBRO! 

■w m n 11111 n i m 11 a-t-n i m mm 11 
No diá 12 de março — o gran de filme nacional do 
vai de 1939; 

Banana da Terra 

Programma 

l :n dos maiores filmes inédi tos de 
grande lançamento simultâneo! 

FOX JORNAL 21 x 24 - 

de Hoje 

Éden 

todos os tempos em 

- Ultimo numero 

RENASCENÇA — No proxi-mo domingo cm 2 sessões* 

Idlllo Na Selva 

O filme das mil e uma maravilhas! Todo em technico- 
lor! Transbordente de acção romance e beleza! 

Um colosso da Paramount, com Dorothy Lamour, a mo- 
rena de personalidade magnética, e Ray Milland nos prin- 
cipaes papeis. 

Aventuras arrepientes ... Sa crificios humanos... Crocodi 
los em massa... Ter-emotos a terradores. .. Paixão Sei 
vagem... Ação... Poesia!... 

Produção de João de Barro e Mario Lago, para 
nofilmes apresentada pela Metro G. Mayer. CAB^^n 
MIRANDA, ORLANDO SILVA, BANDO DA LUA, AAfjL 
RA MIRANDA, LAURO BORBES. ALVARENGA E 
NHO, D1RCINHA BATISTA OSCARITO ETC. 

RENASCENÇA Sfhado 
Um grande filme do Cine Mcfro; 

Amor de5 idae Volta 
Metro com Myrna Loy, Franchot Tone 

áflHHHHHÜ 
e Rosalind Russell. 
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JEAN VALJEAN E JA VERT, dois símbolos eternos 
ri;i obra imortal de VÍTOR HUGO. A epopéa que foi es 
crita com letras de sangue e fogo! A realidade na mais 
'i rijada concepção do ccrcbro humano! O mais tremeu 
ti . desafio que já foi lançado ú face da civilisaçáo. 

t ma produção extraordinária de DARRVL F. ZANU 
CA, para a Fox Filme, com Frederich March e Charles 
Laughton e outros. 

No proximo domingo EDEN: 

ia Ule No Dsiiég 

Um filme da Alliança-Star, 
gang Liebneiner. 

com Dorit Kreysler e VVolf 

mm 

» 

liii 

Lm delicioso filme musicado, um romance dc amor vi- 
vido ao embalar das .",guas de Danúbio, o rio que inspirou 
poclas e musicas... 

>T 
1 

^ % 

^ '<9,. 

EDEN Sabado 

Almas Prisioneiras 
Super-filme da Columbia, com Wyn Cahoon, Scott Gol 
Lm argumento emocionante tirado da realidade e 

bras das sensações! 

Fantasma do Ar 
Continuação da sárie da Columbia. 

■M' I I I I I I I I , I I I n M | | n o I I 8 < J I I 1 I I 1 H I I ■i-w-t I t | ) M I l .f-» 

ton, ayo Mefhot 
que faz vibrar 

e Ann EoraU; 
todas as I1 

"MADEMOISELLE 

FROUFROU 
(THE TOY WIFE) 

í- •: 

f# 
r. i 
Ml 
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Logo Deooii do 

Cariiavai 
\ 

Um dos grandes gigantes da soberana METROI 
Eda era uma "Esposa de brinquedo", mas sua frivo- 

Hdade escondia um coraçao que ninguém comprèhendeu 



«^PJARíO dos campos PONTA GROSSA, 6.a-FETRA, 24 DE FEVEREIRO DE 1930. 

Seiscentos Mil Contos 

TERGEIRA PAGINA 

0 Banco Do Brasil Fornecerá a primeira quinta parte do Capital Destinado A* Execução Do Plano Qüinqüenal 

15 ExpoÉtl É Café Fm 
f-sí « 
® i Lm Interessante Projecto Que Foi Relegado Ao Esqueci- 

dem?',24 (D-) — 0 P1"05'- Ç da Republica aesignou 
' " «ecrelo autorizando o mi ■tro (jjj Fa2en<ja a contrac- 

fai " ua r azeima a 
eih'fC01n 0 Danço do Brasil, 
„ lavor do Tbesouro Nacio- 
j," a abertura de uni credi- 

> Pe:o prazo de quatro an- 
ate o 

.f+++H- 
máximo dc 

GiJ0.()00:ooü$000, por meio dc 
promissórias do Tbesouro, res 
galavcis de seis em seis me- 
zes, <iue serão descontadas no 
Banco do Brasil á taxa mini- 
ma de 5%. Ao Banco do Bra 
LI fica autorizado o direito 
de agenciar nos mercados in- 
ternos operações de credito 

"»»m m 111 i HH-t-H-H i i 111 m 11 m i m- 

"equeninas Cousas... 

Ms !nuilas Pequeninas cou- ^'/"«"lütaniente sem im- 
txin !nc'a' 'I116 muitas vezes 
saj001'1 respostas embaraço- 
c0lí 

0 94!e somente o trata 
d;,,, 0s maig diversos proble- 
a-".,,'1- ntes : determinado 
5?pt0 trazem á tona 
s,,,, V,m ; os estudiosos. As- 
ll|UilnCp)ntece' Por exemplo 
]6js 'requentemenlc, com as 

conj,, ■ e"ile uma douiissima 
kj '^'aü' animadr (Lis me- 
«ul(a ^ mtentosij 
ilire]ioVO]-unu,sf)'s 

Estuda. Con 
— tratados de 

Ci[11, ""j:. Pensa. Refrec.e. Dis 
chnic. ,:'i^l,rsa- Recorre a te 
«Drèsp,!-. ' B'1 vem uma lei que 
í''a, inexplicavelmente 

Guo eoliocam m ché 
Íü ;í'|,' Fe.ssoa.T que precisair 
feili.:1" r10"1 decretos e dis- 

i 0s legaes. 
a pr^L^dcrações 
.J)rf)Posit0 ,!p ^Posito (,c 

íiodifi' 

os vem 
decreto 

"'e. do governo paulista 

feias 
eando o regime de li- 

Sw esPeciaes para func 
"aí os. abicados dc moles- 
0H cp™ V-,''sini::s.' emno surde/ tl!loS(. 'fre eminentes luber 
So!ir,t,pra' etc- Havi! llrr 

Sí^lista "a Constituiçãr 
i, '}' a uHima. que conce- 

'<%•,« "tecionarios publicor 
'""os f^Ções até quatro 
rjs vm ^ licença com todo. 4 a,,: " "bentos, seguindo-se 3pni lsentad oria, ainda com 

vensimentos integraes, caso 
não houvesse cura nesses qua 
tro annos apenas, com prejui 
zo de um terço dos venci- 
mentos, seguindo-se a aposen 
íadoria com ordenado propor 
ciona! ao tempo de serviço. 
E ordenado, explique-se pa- 
a os menos afeitos á questão, 
corresponde a dois terços do 
pie o funcionário realmente 
tanha. Dessa maneira, um 
irofcs.or ou qualquer outro 
unccionario publico, atacado 
lo tuberculose, por exemplo, 
desde o primeiro mez de mo- 
'estii passa a receber dois ter 
;os do que percebia quando 
^m actividade. E estará cer- 
ío it-so? Será humano? 

Não vamos discutir esse 
nl". As interrogações não 

nrecisam de commentarios. 
rí' interessante, porem, notar 
tue, se esse mesmo funccio- 
tario, uma apcndicitc que se- 
n, receberá integralmente os 

vencimentos durante o tempo 
m que estiver hosyitalisa- 

E a restante, amparada 
leia Constituição federei, tam 
cem tem mais sorte, pois a 
'In se garantem trez mezes 

'c ücença com todos o-,; ven- 
'menfos. 

Tns nor dois peoneninos 
xemplos, como se conclue 
qe ba pequeninas cousas que 

■seciTvn até mesmo ros mais 
•ompeteníes e -esforçados le- 
isladores. 

destinadas ao resgate parcial de Estado dos Negócios da 
ou total da divida do Thesou j Fazenda autorizado a emittii 
ro. Hpp.nrrAnfí» rio execução 1 «Tirxíír-tm „   x_ j. ro, decorrente da 
desse decreto-lei. 

As condições de taes ope- 
rações serão previamente ajus 
tadas entre o ministro da Fa- 
zenda e o presidente do men 
cionado Banco, por meio de 
correpsondencia que integra- 
rá o respectivo contracto. 

No caso de antecipação par 
ciai ou total da divida, o Ban 
co do Brasil creditará o The 
souro, relativamente ao pe- 
ríodo de antecipação do pa- 
gamento, os mesmos juros es- 
tipulados para os descontos. 

Foi assignado ainda pcio 
presidente da Republica o se- 
cuinte decreto autorizando o 
ministro da Fazenda a emit- 
tir apólices da divida publi- 
ca internai da União-; 

"O presidente da Republi- 
ca, usando da faculdade que 
lhe confere o artigo 180 da 
Corictituição, decreta; 

Art. I.0 — E' o ministro 

apólices para o resgate de 
promissoias do Tbesouro Na- 
cional, descontada pelo Ban- 
co do Brasii, com vencimen- 
tos era 31 de dezembro d< 
1938, 3U e junho e 31 de de- 
zembro de 1939, no valor to- 
tal de 453.997:144,5700. 

Reragnpbo l.® — Os titu- 
les serão do valor nominal d( 
um conto de réis, nominati- 
vos ou ao portador e vence- 
rão o juro annuai ue 5 por 
cento, pago semestralmente 
em janeiro e julho de cada 
anuo, na Caixa de Amortiza- 
ção e nas delegacias fiscacs 
nos Estados. 

Parrgrapíio 2.» — Os títu- 
los serão resgataveis por meio 
de um fundo de amortização 
acumulativo, dentro de 15 an 
nos. a partir dc fevereiro de 
1941. 

Paragrapho 3.° — O resga- 
te será feito em fevereiro e 
agosto de cada anno, por com 

O Texto Do Decreto 
pra no mercado, quando os 
títulos estiverem abaixo do 
par e por sorteio qu: rido es- 
tiverem ao par ou acima del- 
le. 

Artigo 2.° — Os títulos se- 
rão entregues ao Banco do 
Brasil em pagamento cts pro 
missorias mencionadas no ar- 
tigo anterior, as quaes são 
restituidas ao Tbesouro Na- 
cional com reversão dc juros 
pela cláusula estipulada no 
respectivo contracto. 

Paragrapho único _ Cabe- 
rá ao Banco do Brasil, por 
sua contn. si julgar conve- 
niente, collocar os títulos gra 
tuitamente nos mercados na- 
cionaes. 

monto 

Artigo 3.° — As apólices 
emittidas em virtude deste de 
creto-lei gozarão das ;i esmas 
regali: s e isenção de Impostos 
que cabe aos demais títulos 
da divida jmblica interna. 

Artigo 4."— Revogam-se as 
disposições em contrar.o". 

z -sh; í a i i a < < 

feios Municípios 

e Teixeira Soares 

^'VE^SARIOS 
^In ',nilos no dia 13, o dis si, Jboço Adclio R. de As- 
í"t,)nt

r(Ia-Jivro
S da firma 

K ' a^1110 e Eia. desta 
'"í an.. • noile recebeu em azivel residência in- 
»!• ;u,'S»a,migos' fl»e foram le 
'(licitR, elio' 0 seu voto de 1 -'a;i(les 

10 

lia - personalidades de nossa 
sociedade. 

Jardim da Infancia 

Volta-se a R llar na proje- 
ctada ponte Rio-Nitheroy, em 
prehendimento que é o so- 
nho bairrista dc todos os que 
moram na "cidade sorriso", 
emprehendimento que, mesmo 
em projecto, parece um so- 
nho á Wells ou Júlio Verne. 
Como se sabe, a monumen- 
tal obra de engenharia, que 
substttuiiu, definitivamente, 
nas cogitações, os antigos pro 
jectos de tunnel submarino, 
já tem um nome — Ponte 
Brasil — em projecto firma- 
do por incignes engenheiros, 
e mesmo uma "maquette", 
em gèsso, em que apparece o 
futuro colosso com seus trez 
andares, boteis no percurso, 
linhas ferreas, de bonde e de 
vebiculos a gazolina. E' uma 
dessas obras de engenharia 
da envergadura approximada 

de um Canal de Panamá, obra viar tal somma dos cofres íe- 
que somente um paiz muito, / deraes em beneficio exclusivo 
mas muito rico, poderá cons- 
truir, o que não impede que 
o nictheroyense, contempy n 
do-a na vitrina de um esta- 
belecimenlo commercial do 
Largo da C. rioca já veja 
construída e entregue á sua 
terra, c veja Niclheroy uma 
grande capital, com seu com- 
mercio e industria prósperos, 
sua vida de grande cidade, 
fabricas,- casinos, multidões. 
Ah! quano a ponte estiver 
prompta! sonha o nictheroy- 
ense. .. 

Mas deixemo-lo a sonhar, 
e pensemos na realidade. Es- 
sa ponte não sahirá nunca. 
Orçada em um milhão de con 
tos, onde arranjar tal capital, 
uma vez que ,ai União não tem 
moralmente o direito de des- 

'ÍO nff " ^ 
PflV"Uereceu d™» mesada 

Aos seus amigos 

doces regados com 
aebidas. 

j-, onila Ehlke Cordeiro 
f4, anniversariou-se 

""t Li o Senbora dona Leo- 
Ssi i Cordeiro, digna 

0 Sr- Lourival F. 

Mais uma victoria do Dr. 
Eiiorv, em doar ao Jardim da 
infancia um piano para as li 
ções de musica, (kqueJle es- 
tabelecimento de ensino que 
será instaliado dentro de pou 
cogdias. Muitobem, dr. Eno- 
ry, s.s. é o modelo dos Pre- 
feitos (ie que precisávamos. 

A' infancia local vos saú- 
da! 

T. Soares, 19-2-939, 

a Ponta Grassa o 

(Do Correspondente) 
 (x xx)-   

nKfih ■ — - - correcto fu^cciono- 
Pec. a(!(o éstadua, desta 
k-i-;.,',"ia• A' noite compa- 
%„ '.^u.sua residência, cs 
r> o r- .'0 SanfAnna 

,, Eioina Gugelmin 
Rei e Rainh: 

'''"liip «lesta cidade. 
'Mi,''eernm lamba ii a essa 
^■Pc inlinui, 

Nu 
res 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

| VINHO 

| CREOSOTADO 
tj de J0S0 da Silva 

Silveira • 
grande tonico 

: r-fr H-f» M M I H I » I 1 I I I I » I 

Sementes de Llnhaça 
í"laca"S^ aualqiier quanti .'nde na fabrica de Cdeo de "v • a praça Sanlos A-t «rade. — phones. 2 9-3 0 
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ESSE NOSSO CONTERRA NBO CURSOU DIVERSAS 
ESCOLAS CHIMICO-ÍNDUS TRIAES DA ALLEMANHA — 

O BRILHO DE QUE SE REVESTIU O SEU CURSO 
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de uma capital de Estado? Se 
se convidarem capitães extran 
geiros a pleitearem a conces- 
são, é bem proVavel que, ape 
sar da insegurança mais ou 
menos mizista de toda a Eu- 
ropa. o ouro prefira dormir 
nas burras de Amsterdam ou 
de Lichtestein a vir para cá. 
o licar suspenso numa ponte 
oe renda problemática. Sem 
ponte, Nicfheroy conunuará 
0. ser o que na realidade é, 
«sto é, um bairro aprazível, 
mais franquiilo, mas de com- 
muniesção um tanto difficii 
com o Rio. Quanto á Canta- 
reira, que a imprensa não dei 
xa em paz, esta já trabalha 
sob um regime de liç -e con 
correncia,^ e, como ninguém 
ignora, não teme a empreza 
estrangeira que capital ne- 
nhum se abalance a vir to- 
mar-lhe ok mbiguados nickcis 
que aqui recolho. 

Como se vê, Nictheroy está 
num becco sem sabida. A 
única coisa pogsivel é appel- 
.arem os bairristas para o pro 
blematico bairrismo dos mil- 
lionarios (e quantos miliio- 
narios fluminenses haverá?) 
afim de qUe se cotisem e com 
prcm uma barca maior, mais 
rapida e mais confortável que 
as actuaes, para experimen- 
tarem a força remuneradora 
do seus conterrâneos. Ponte 
e tunnel são sonhos como o 
de prolongamento dos trilhos 
da Cenlr: i até Porto Alegre e 
Belem do Pará. Estes sonhos 
ferroviários, graças á Deus 
não se realisam, e o da pon- 
te, creio que morrer em eter- 
no projecto. 

E cousa geralmente igno- 
rada que o Brasil exporta ca- 
fé em pó. Acredita-se impos- 
sível o acondicionamento da 
rubiacea, depois de torrada e 
mo ida, de m: neira que resis- 
ta a muitos dias de espera, 
decorrentes da viagem para o 
estrargeiro e sua distribui- 
ção. Entretanto, esiatistims 
«Ip Departamento Nacional do 
Café informam que o nosso 
principal produeto é exporta- 
do, em pó, ha muitos annos 
Em 1916, por exemplo, attin 
gimos á exportação naxima, 
com 45. (189 kilos de pó dc ca- 
fé. Em 1935, ultimo anno no 
qual temos dados á mão essa 
exportação foi de 26 3 9 ki- 
los. 

Não seria possível, entretan 
to, desenvolver ainda mais 
éesa industria de preparo do 
•afe, afim de oxporta-Io, com 
muito maior facilidade, já 
prompfo para o uso, occupan 
do menor espaço e com me- 
nor peso? Alem disso, a ex- 
portação do café em pó cons 
liluiria uma nova industria, 
dando trabalho a milhares de 
operários nacionaec e possi- 
bilitando a venda, \oí oen- 
Iros consumidores do cslran- 
aeira, de um produeto genui- 
namente brasileiro, absoluta- 
mente puro c isento te quaes 
"uer misturas. 

A respeito, podemos adian- 
tar que ha cerca de trez an- 
nos foi apresentado ás nos- 
cas autoridades competentes 
um interessante projecto, de 
autoria de um professor pau- 

lista que se propunha a or- 
ganizar a exportação de café 

> em pó. O produeto, depois de 
torrado e moido, seria sub- 
mettido a compressão e enla- 
tado, tal como acontece com 
a aveia, permanecendo em 
tambores bermelicamente fe- 
chados, com capacidade de 
1, 2, 5, 10 e 50 kilos. Seria 
inútil acrescentar as vanta- 
gens qbe adviriam da expor- 
tação do café nessas condi- 
"or Trata-se, inegavelmen ■ 
te, de 11 m projecto que deve- 
ria merecer amplos estudos 
mas mie foi, inexplicavelmen 
le. ignorado e esquecido por 
todos. 

ASSASSINADOS PELOS 
TERRORISTAS 

SUANGAI, 22 (D.) — Fo- 
ram assassinados pelos ter- 
roristas chinezes 3 policiaes. 
As autoridades estão no ' en- 
calço dos terroristas. Um 
íuib-iiispector inglez e im nor 
te americano escaparam mi- 
lagrosamente. 

(x-x-x)- 
0 "Duce" Agradece 

ROMA 22 (D.) — Mussoli- 
ni e Franco trocaram tele- 
grammas reccntemenve por 
motivo das magnificas vic- 
torias do ultimo na Catalu- 
nha. Franco expressa a sua 
admiração pelo soldado ita- 
liano e o "duce" agradece 
as palavras do chefe hespa- 
nhoí. 
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POSSUÍMOS APENAS TREZ MILHÕES DE ESC /LARES 

'Je q"a , installação <le estabelecimen- 
lenta e cinco mi.hoes de tia- 
bitantes, o Brasil deveria 
possuir em suas escolas pri- 
marias, segundo os cálculos 
mais modestos, quatro mi- 
lhões e meio de esludantes 
de primeiras letras: entretan 
to conforme informam as 
ultimas estatísticas comple- 
tas, divulgadas peio governo 
federal, e que se referem, 
com algum atrazo, ao anno de 
1935, Unhamos somente dois 
milhões e oitocentos mil alum 
nos nas escolas primarias do 
paiz. Calculando-se v,sse to- 
tal, actualmcnte, em trez mi- 
lhões, acreditamos não fugir 
muito á realidade. Verifics- 
se, portanto, que contamos 
exactamente com dois terços 
das escolas' de que precisa- 
mos para attingir a uma, si- 
tuação razoavel, embora ain- 
da longe de constituir posto 
de destaque ou na vangir r- 
da entre os paizes civilizados, 

Convém notar, entretanto, 
que devemos principalmente 
essa falta dc escolas á diffi- 
culdsde de meios de commu- 
mcaçâo lapida e barata, fa- 
cultando a reunião de alum- 
nos disseminados por vastas 
extensões territorkes sem a 
den: dade necessária para a 

tos de ensino. 
Desga forma, o problema 

não constitue apenas em 
abrir escolas, mas principal- 
mènte cm dar escolas aos fi- 
lhos dos trabalhadores ru- 
raes que habita m em regiões 
do pequena densidade demo- 
graphica: trata-se dc um obi 
co tremendo, que somente 
com muito tempo, e talvez, 
com o petróleo que começa a 
apparecer, seja possível ven- 
cer afim de dar uma cartilha 
a cada brasileirinho. 

Assistenc.ia Social em 

São Pauío 
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Mas Méis 
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'v, Oleo de Lirihaca^ 
s® «a fabrica á Praça 0— Santosf Andrade.' Phones: 

4-8-7 e 2-9-3 
WOITOVVITKI VNICOLAU WOITOVVITKI 
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Vendesse 
EM TEIXEIRA ^ EM TEIXEIRA SO 

\jc '^simas terras para Coá 
S lotes de 10 al queir p ua.- 

"de. Para mais iiifornf ções diriju-se á Pre 
' ^Municipal de Tei xeira Slbares. 

ES 
zação 
para 

a prestações 
cima, proxi- 

José Os azevod clfaceiio 
MEDICO OPERA DOR E DARTEIRO 

IrM tPA DA FACULDADE DE MEDICINA DO PA fá rár*1 Uíi UÜJ M RUICIINA 1JU I A 
iÇílÊv^PECIALISTA EM MOLÉSTIA S DE SENHORAS ^ÇAS. — CONSULTÓRIOS:- FARMACIA CEN- 

15 AS 17 HORAS e FARMA»HA BRASIL DAT 
"ESIDENCIA: RUA 11,30 HORA' . 

"Vem de regressar da Euro- 
pa, onde cursou uma escola 
de aperfeiçoamento chimica- 
industrial e cervejaria, o co- 
nhecido jovem pontagrossen- 
so Roberto Bach (Hobcrfi- 
nho). filho do sr. Nicolau Ba 
ch, industrial conterrâneo, e 
de sua exma. esposa dona Ma 
ria B; ch. 

O dr. Roberto Bach con- 
cluiu com reaes proveitos os 
cursos por que -passou; regres 
sando agora apto a assumir a 
chefia dos estabelecimentos 
indnstriaes de seu genitor, o 
que fará em breve. 

Dessa maneira, é mais um 
verdadeiro valor nosso que 
brilha lá fora, dc maneira a 
affirmar fnlgurantemente o 
nosso elevado indice cultural 
q social. 

Por outro lado, a vinda do 
dr. Roberto Bach para Pon- 
ta Grossa, onde, como disse- 
mos, exercerá suas profícuas 
actividades, será para nós mo 
tivo de justa satisfação, pois 
que concorrerá para tornar 
nossa cidade mais c mais ad 
mirada e apta a se igualar ás 
maiores metrópoles brasilei- 
ras. 

Em virtude do brilho dc 
seu curso de aperfeiçjamento 
e do seu regresso á terra na 

sido muito cumpimentado pe- 
lo vasto circulo de amizades 
de que dispõe sua tradiccio- 
nal íamilia. 

S. Paulo - U.J.B. - A estadia 
do nosso iliuslre ministro do 
Exterior nog Estadis Unidos, 
tem feito com que o- Brasil e 
as questões referentes ás re- 
lações yankee-brasileiras ge 
tornem o assumpto principal 
focalizado pela imprensa e 
tratado em todog os círculos 
gociaes não só da grande na 
ção americana, como de to- 
das as republicas do conti- 
nente. A razão desse desusa- 
do interesse e degses commen 
tarios decorre naturaliiicnte 
da importância transcenden- 
te que todos vêm, tanto lá do 
norte, como aqui no sal, nos 

entendimentos que se proceg- 
sam entre o nosso governo e 
o americano, c dos quaes de- 
penderão grandes transfor- 
mações no sentido da Civili- 
zação das Américas. 

Amargos ha muitos... mas o 

BITTER AGUIA 
é o melhor. 

INSCREVA SEU FT- 
LHINHO NO CON- 

CURSO DE 
ROBUSTEZ 

S. PAULO, U.J.B. — O 
que tem marcado com uma 
nota expressiva e humana, a 
administração do Int .rventor 
paulista, sr. Adhcmar de Bar 
rog. tom sido a constante 
preoccuoação que volta para 
os problemas que se referem 
á saude c á assistência devi- 
da as nossas populações. Sem 
se d cs curar de nenhum dos 
"randes r'rob'emas que affp- 
tam nossa economia, dando 
um r ovo impulso á produção 
do tv-tedn e fazendo cnm qUe 
os indicadores da nossa re- 
cuTmraçãn econômica chegas- 
sem a niveis jamais attingi- 
dos. o problema da saude. do 
bem estrr popular tornou-se 
alvo precipuo da: affonção do 
governo bandeirante. 

As reformas introduzidas 
no apparelhamento da assis- 
tência social, pela sua exten- 
são c- influencia, bastam pa- 
ra assignalar o alcance de 
stia visão como homem de go- 
verno. Abi estão os noves 
nstiiiitos croaulos, como o 

hospital de clinicrs e cen- 
tros dc mude. de ouc n Es- 
tado dispõe para vp'ar, como 
Ibc cumpro, pela vida e pelo 
estado sanitário das nossas 
populpções. 

E muito fio feitio do ínter 
vcnlor paulista auscultar de 
perto as necessidades das 
elassec monos favorecidas pe 
Ia fortuna. 
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Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

HW ' ' 

BALANCETE DA RECEITA E DEPEZA DO DIA 
18 de fevereiro de 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Saldo anterior 
Renda Tributaria 

Matricula de Vehicuios 
Alvarás 
Diversões 

Taxas e Emolumentos 
Calçamento 
Emolumentos 

Receitei Extraordinária 
Multas 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

3:654.$600 

1:1005000 
1835000 
495500 1:3325500 

SALDO P. 23 

1005000 
4785000 5785000 

55000 
15500 
45000 

SALDO EM CAIXA 

105500 1:9215000 
5:5755600 

5:5755600 

5.5755000 

5:5755600 

Luiz OJIvera e Sliva 
Confere 

Edmar Machado de Souza 
Official 

Silvio Fernandez Silva 
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Tribunal de Segurança 

Do Estado 

Realiscm-se no dia 18 do 
corrente, mais uma sessão or 
dinaria da Primeira Gamara, 
sob a presidência do desem- 
bargador Glotario Portugal 
e secreti ria do sr. Toscano 
de Britfo. 

A' hora regimental foi pelo 
desembargador presidente 
aberta a sessão, com a presen 
ça dos srs. desembargado- 
res Antonio de Paula e Hugo 
Simas, Leonel Pessoa, Anto- 
nio Leopoldo, sendo o dr. 
Hugo Simas vice-presidente 
convocado. 

Esteve presente, também, o 
desembargador Lacerda Pin- 
to, procurador geral do Es- 
tado. 

Depois de lida e ajpprovada 
a acta da sessão anterior, foi 
dado proseguimento aos tra- 
balhos, sendo , que destaca- 
mos dos processos julgados 
os seguintes: 
JULGAMENTOS 

Habeas corpus nr. 2.408, 
de Ribeirão Claro, Impetran- 
te: o dr. Ernano Brasil, em 
favor de José Nazareno Le- 

mes. Relactor: o sr. desem- 
bargador Glotario Portugal, 
presidente. Por unanimidade 
de votos, concedeu-se a im- 
petrada ordem. 

Habeas corpus nr. 2.407, 
de Londrina. Impetrante: o 
sr. dr. Manoel Pedro de Ma- 
cedo, em favor de Ervino 
Thielo. Relactor: o sr. des- 
embargador Glotario Portu- 
gal. presidente. Por unanimi- 
dade de votos, denegou-se a 
impetrada ordem. 

Recurso especial nr. 1.307, 
de Iraty. Recorrente: ai Jus- 
tiça o recorridos Pedro D^- 
gozs e outro. Relactor: o sr. 
desembargador Antonio Leo- 
poldo. Por unanimidade de 
votos, negou-se provimento 
ao recurso. 

Agravo nos autos nr. 3.181, 
de Jacarézinbo. Agravantes: 
João Gomes de Figueiredo e 
sua mulher e agravado o Es- 
tado do Paraná. Relactor: o 
sr. desembargador Antonio 
de Paula. Por unanimidade 

1 de votos, deu-se provimento 
ao agravo. 

Diário Esportivo 
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OPPOKTUNIDADES 
COMMERCIAES 

— Orno Chemical Cia., 
dos Estados Unidos, fabri- 
cantes do pastas para poli- 
mento, desejam importar cê- 
ra de carnaúba de boa qua- 
lidade. Pedem cotação GIF 
L03 Angeles, de uma a dez 
toneladas. Pagamento á vis- 
ta. (809|158|7). 

— Octavio L. Canete, de 
Buenos Ayres, estabelecido 
no ramo de representações e 
ofíerecendo referencias, de- 
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seja obter agencias do fabri- 
cas o casas exportadoras na- 
cionaes de: tecidos trn ge- 
ral, couros preparados, arte- 
factos do alumínio e bronze 
para cortinas, tapetes, ar- 
mações para guarda-chuvas, 
etc. (810]lõ8|ü). 

■— The Akimai Rubber 
Works, do Japão, fabricantes 
de s: patos com colas de bor 
racha e corda, dispondo de 
facilidades de producção, de- 
sejam exporta-los para o Bra- 
sil, pelo que se interessam 

w m i m t mi i n i n u »> 

Concurso de Robustez 
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Visitas Realizadas Pela Missão 
♦ 

Aeronáutica Brasileira Na 

Allemanha 

BERLIM, 24 (D.) — A 
missão militar brasileira visi 
tou as usinas de aviação 
"Henscbel", "Buerker", "Sie- 
bel" e "Fieseler". Njs esta- 
leiros Heinckel, o ciiefe da 
missão entregou ao dr. Er- 
nest Heinckel a insígnia dos 
pilotos militares do Brasil. 
Os militares visitam ainda as 
fabricas Cornier, Juikers e 
liesser Scbmidt e por fim, \ 
em Trebbin, a exposição de 
vários motivos al enrus para 
vôos a vela. A mis, o tem 
assim opportunidade de co- 
nhecer todos os porniouores 
da industria da aer.mautica 
allemã e os seus diversos ty- 
pos de apparelhos. Em hon- 
ra dos visitantes brasileiros 
foram organizadas recepções 
as mais sympatbicas nas di- 
versas guarnições. Gs offi- 
ciaes estiveram, outro.qim na 
Escola da Academia :'c Guer 
ra \erea cujas instullações 
perccrreram de onde assisti- 

ram vario,: exercícios. A ul- 
tima parte do programma foi 
dedicado ,á excursão no cam- 
po de pouso, de Tempelbef, 
nos arredores de Berlim. 

Dois Dos Componentes da Mis 
são Deixaram O Reich, Hoje 

BERLIM, 24 (D.) — Dois 
officiaes da Marinha addidos 
á missão militar da aviação 
brasileira, actuaJmente em 
Berlim, deixarão o Reich, ter 
ça-feira, a bordo do "Gap 
Arcona". 

Os restantes membros da 
micsão permanecerão nai Al' 
lemanba algum tempo em ca 
racler particular. 

Um Convite Do General 
Goering 

BERLIM, 24 (D.) — A com 
missão militar brasileira que 
se encontra nesta capital des- 
de algum tempo foi convida- 
da pelo marechal Goering a 
visitar as principaes usinas 
de construcção de aviões. 
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As Inscripções Continuam 
As inscripções para o pró- 

ximo concurso de robustez in 
fantil de Ponta Grossa, iRie 
se realisa este anno ou o ai 
to patrocínio do sr. Albary 
Guimarães, prefeito munici- 
pal, continuam abertas, e po- 
derão ser feitas, segundo no- 
ticiamos, com o dr. Milton de 
Souza Lopes e com o (ir. 
Abráo Federmann, organiza- 
dores do certamen. 

O concurso que aqui se rea 
lisará, obedece aos mesmos 
moldes dos já levados a ef- 
feito em Curityba, e para as 
crianças que a elle concorre- 
rão foram organizadas quatro 
classes, segundo as suas ida- 
des. 

Crianças de 0 a 6 annos de 
idade poderão se inscrever, 
nas quatro classes seguintes: 

Classe A •— crianças de 0 a 
1 anno de idade. 

Classe B — crianças de 1 
a 2 annos de idade. 

Cusse G — crianças de 2 
a 4 annos de idade. 

Classe D — crianças de 4 
a (i annos de idade. 

O dr. Milton Lopes pode 
ser procurado em seu gabi- 
nete, á rua Santos Dumonl 
ou na. Santa Casa, no perío- 
do de manhã, locaes em que 
attendcrá aos pedidos de ins- 
cripção para o concurso de 
robustez. 

As famílias pontagrossen- 
ses têm dado o devido apoio 
a essa idéia, no que concor- 
re para estimular os esfor- 
çados clínicos que a tentam 
fazer victoriosa entre nós. 

Concursos como esses são 
utilissimos e deveriam ser 

Abertas 
realisados annauimente, de 
maneira a tornar o no-,so po 
vo admirador e cultor do vi- 
gor eugenico, única maneira 
de formar cidadãos fortes e, 
por isso, prestimosos á vida 
social. 

Já em março proximo ve- 
remos um degfile encantador, 
em que a saúde e a bebeza 
da infancia de nossa terra se 
mostrarão em pé de igualda- 
de, para o nosso orgulho e sa 
üsfação justíssimos. 

em nomear agentes distribui- 
dores- (811|158|13). 

— M.P.E. Limbaret, de 
Paris, deseja nomear repre- 
sentante idoneo no Brasil 
para venda de cimento e ma- 
terial de construcção   
(812|158|16). 

— Heinricb Schon, da Suis- 
aa, interessa-se no contado 
com fabricantes e exporta- 
dores de charutos brasileiros. 
(8I3|158|1). 

— S. A. Accumulateur Tu- 
dor, da Bélgica, fabricantes 
de baterias para automóveis, 
radio e illuminação domesti- 
ca, desejam nomear repre- 
sentante idoneo. (814|158|1). 

CAMBIO 

O Banco do Brasil abriu 
bontem affixando as seguin- 
tes taxas, cambiaes: 

libra 83|090 
dollar T7$700 
franco ?470, 

bra $975 
marco 0$000 
florim 9$,500 
franco suisso 4 $040 
gramma-ouro 23$200 

Cestobol 

A "São Paulo" Com- 

panhia Nacional De 

Seguros de Vida 
APÓLICE EXTRAVIADA 
Tendo, em conseqüência do 

incêndio verificado ...cente- 
mente em meu estabelcci- 
menlo commercial, sido quei 
mada a Apólice n." 24.354 
emittida pela A "SÃO PAU 
LO", Companhia Nacional de 
Seguros de Vida, sobre a mi- 
nha vida, o como não tenha 
sido feita transação de cspe- 
cie alguma sobre a mesma, 
desde já declaro estar t, refe- 
rida Apólice nula e stm va- 
lor algum, em virtude da 
emissão de uma duplicata. 

Coruprometto-me i resli- 
tui-la á Companhia si em 
qualquer tempo for encon- 
trada, assim como responsa- 
bilisar-me-hei por qualquer 
reclamação que sobre a mes- 
ma advenba á Companhia. 

Ponta Grassa 10 de Feve- 
reiro de 1939. 

Caetano Vendrami 
T—na- 

GENEROS 
Cotação de generos 

O nosso mercado accusou 
bontem os seguintes preços: 

Feijão novo, sc. •— 30$Ü00. 
Assucar cristal de l.", — 

C7$00&. 
Assucar amarello, de í." sc. 

46$000. 
Arroz cattete de 1.*, sc. 

501000. 
Arroz creoulo, sc. 44$000. 
Trigo de 1." sc — 451000. 
Milho de 1." sc — 20$000. 
Cebola, — llèflOO1 a arro- 

ba. 
Madeira de l.a e 2.a dz. 

_ 36$000. 
Madeira de 3.a — Sem pre- 

ço, não ha procura. 
Porco, preço por arroba —■ 

23*000. 
Banhai, kl. — 3$1C0. 
Banha, preço de caixa i— 

175$0OO. 
Cera, kl. — 5.$500. 

'a animal, kl. 9$500. 
Lã de carneiro, kl 3$000. 
Cerne de porco, kl. 2$000. 
Carne de gado de 1." kl. 

28(00. 
Carne de gado de 3.a, kl. 

1$800. 
Carne de gado pago pelos 

marchantes, kl. — 1$500. 
Sí 

A victoria do Regente Fei- 
jó no campeonato Ponta- 
grossense de Cestobol valeu 
por uma affirmação do que 
foram os esforços dos valo- 
rosos athlétas gymnasianos 
durante o transcorrer de Io- 
das as pelejas em que de- 
fenderam o prestigio esporti- 
vo de seu invicto pavilhão. 

Apresentando uma equipe 
de gente moça, optimamente j 
orientados por seu capitão e 1 
preparador Jorge Silveira — •. 
o magnifico centro atacante 
tíue se encontra actualmen- 
te em optima forma, os ele- 
mentos gymnasianos tanto se 
dedicam, .apezar de novatos 
ainda neste esporte, que se 
torraram campeões após re- 
nhidos encontros, num cam- 
peonato difficil e bem con- 
corrido. 

Vencedores de adversá- 
rios aguerridos e possantes, e 
mantendo sua invencibilida- 
de com uma norma de con- 
dueta impeccavel em que a 
disciplina e educação foram 
seu lema, os estudantes do 
Reger.te Feijó attingiram a 
etapa final junetamente com 
o Olympico A.C. outro he- 
roe invicto do campeonato. 

Este confronto foi sensa- 
cional e bem equilibrado, o 
que m: is valorisa ainda o 
feito dos rapazes sob a orien 
lacão de Jorge. 

Luctando de maneira im- 
pressionante os valorosos 
gymnasianos levaram a me- 
lhor sobre os Olympicos pelo 
score de 39x27, mantendo as- 
sim invicto o seu glorioso 
pavilhão e levantando bri- 
Ibanlemenle o sceptro do Ces 
tobol princezino. 

Defendeu-se e atacou coP 
impectuosa precisão, icmP 
visando uma victoria d 
Iba.nte e merecida. J 

Moysés — Nelson —- ^ 
vo — Juvenal — Onisna 
Cid — Alexino actuaiv.in f0, 
denodo e efficicncia ca"1 ^ 
vencidos com dignida lei *e 

de sapatos com solas -c ',0 

r* I n í q p 
Que" as nossas feliçitaç» 

sejam lambem reunidas 
innumeras enviadas ao SR(1 
pathico esquadrão cawPR, 
da cidade: "Regente 
e ao seu valoroso advci'S<irl ■ 
Olympico A.C. 
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O Palestra Italia ^ 

Curityba Vira' Bre^ 

a Ponta Grossa 

O Palestra italia, da CsP1' 
tal, enviou a esta cidade 
emissário que esteve em • ^ 
v.ersações com a DiR' W 
do Guarany, assentando 
ses para um encontro ^ 
toso que deverá ter lufF'1 
depressa haja uma data 
ponivel para .esse fim- qiit 

E' uma bôa noticia )ei- 
transmittimos aos nossos ^ 
tores, pois ha muito 4íie„sSís 
temos opportunidade de ^ 
tir em Ponta Grossa P31,,^;. 
com os bons clubes da J-, v|j 
tal, intercâmbio <711C 

ser incentivado pelas 
autoridades esportivas. ^, 
de que pudéssemos 
padrão do futebol P0", J 
cpncrp 'R' fnrfl ítí» J 

Cléo   Dagmar — Cyro 
— Jorge — Ruy — Carlinhos 
— Barros realizaram uma 
verdadeira proeza, be n mere 
cendo o titulo valioso de 
campeões pont.agrossenses do 
Cestobol, pois enfrentando 
adversários de respeitável en 
vergadura sempre souberam 
se impor, com áquelle impec- 
tuoso rytbmo combativo e 
entliusiasmo desconcertan- 
te. 

O Olympico perdeu como 
um esquadrão de classe. Não 
deu tréguas aos campeões, e 
não se inferiorisou. 

Sempre ameaçou a victo- 
ria de seu valoroso adversá- 
rio .de respeito. 

urrrrM ~ 

i sense. E' fóra de duv ^ 
a melhoria verificaJ3 p 

curitybano- <le soccer' 
tempos para cá, tem 

Cl» 

os repf; causa principal 
cotejos que os 
têm realizado com en" ' 
cariocas e prulistas. fl,ji 

seus f1,1^ 
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Aguardemos, portanto, 
•  • f0!!l interesse a próxima 

da enlre os "periqub38.^; 
Capital e os "rubro-B" 
princezinos. 
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AVISA A' SUA DISTINCTA E NUMEROSA CLENTELA, QUE POR MOTIVO DE APPR OXIMACAO DO INVERNO, RESOLVEU LIQUIDAR, O SEU COLOSAL STOCK DE SEDAS, TECIDOS, E ARTI- 
GOS DE VEBÃ© — POR PRE COS EXCEPCIONAES, — P ARA DAR LUGAR, AO LINDO E VARIADO SORTIMENTO DE LANS E ARTIGOS DE INVERNO, QUE ESPERA RE CEBER BREVEMENí E  — 

(Preços de alguns artigos) 

/edas 
Preço 

Seda damasco  . Mt    5$000 
Sada Raps   . Mt,     5$000 
Sada gabardina .. . Mt    3$500 
Táfatá Chamalote . . Mt    8$000 
Seda Ramain .... . Mt    7$000 
Lumtier Listada ., .. Mt    6$000 
Seda Cem Bala .. . Mt    8$000 
Spda Facone . .. . . Mt    5$500 
Sultana pi Saia .. . Mt    9$000 
Seda Givrê .. . . . . Mt.1. 10$000.. 

Diversos 

Camisas Gersey (seda) 
Saldo, Camisa Pj homens 
Meias sup. par 
Pó "Lady" grande 
Pó "Lady" pequeno 
Gravatas seda 
Lenços sup. 
Batão "Michel" 
Batão "Murjani" 
Sabonete "Inglez" 

Preço 
8$000 
41000 
1$500 
2$200 

$600 
3$000 
1$000 
2$200 
1$000 

$500 

T ecidos íá 
j 

Opal Phantazia . .. Mt     ,# 
Voai Floreado .. '']   Jji 
Panamá sup. " . • <# 
Panno "Cortir . "    tf 
Zephir Enfes-ada « ü ü ü i' ü | 
Pelúcia liza " .. .. , . ", .. . • J 
Tricoline sup....." . . • A 
Brim "Meio Linho" " J 
Cachá enfestado .. "  .À 
Casimira marinho .. "   

Casa Juanitâ 

ACABA DE RECEBEI O MAIOR SORTIMENTO DE CAS EM IRAS FINAS P\RA HO MENS 

Avenida Vicente Machado, 37 - Caixa Postal 66 Phone 1-6' 
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"A Segunda Abolição" 
r P» i Dnfiiro 1 t-V.^F^ ,]^ , i    

TCNTA GROSSA, G.a-FEIRA, 21 DE FEVEREIRO DE 1930. 
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toa ' nafura'mente, desejo de 0s nós, ver o Brasil cres- 
^sempre e sempre mais. 

t josperar continuamente; 
j, ^r-se cada vez mais forte. 

Povo a 3 ma'or aspiração do 

yii" isso mesmo, a Cruzada 
u "í14' de Educação, na eer 
- ' 110 0,10 " analphabetis- 

lei' 
üê 
le' w iarl|(ií 
, ^ 

def 
nof 

s af»4 

leVa'" 

ifí 

,'Ú 

"5? 

to, ^ 

tas - 
ne^i 

qiie o 
\'l1 1,111 dos maiores entra- 
ta, 00 Progresso do Brasil, 
Jdn,ir

eSl®rço digno de toda 
t»n., aç.ao, com uma persis- 

destacadas, 
contra esse Ipffte(lrS maií! 

fh: teiiazmente 
Smal- 'sta instituição, que com 

inovação Da Esqua- 

dra Brasileira 

«ttPAULo. 
0 nosso 

mo U.J.B. — Ag s noticias da Inglaterra Para 
!',8rinhs 

Ministério da 
a' nobre as constru- 

Pelo aavaes encommendadas 
tstji ?0verf10 brasileiro no» 
lUii, ingjez são, em re- 
Iro, as s-cguintcs; Os des ,ers Jurua'". "Japura"', Air, ema" e "Jaguaribe", en- 
''«ia |1U se com 0K esqueletos 
i;. ,os e com grande parti 
(9lln„,aPas de cobertura j,i 

0 é menos intensa a ac 
Nade 

a das Cobras e do Ar- 
estaleiro. In - em nossos 

■Sal h Çobr 

'aaoi- ' Mocinha do Bio di 
0 monitor "Para- 

v-p G' ■ acha-se em --as di 
V^do ao mar. Os na 

■ ^nmaquam" e "Camo- 
íilll!. 
o'1'" ■ ii,,: ' Marciho 
friw2 0 Rarros", 

Progresso. 

"Green 
Dias" i 
;'ão c:r 

Aviso" e 

%adecimento 
'il£0LpHO PAULISTA e 
^ eommunicam o falle- 

'i de.sua esposa.e mãe, 

rapidez incrível lançou por 
todos os recantos do tcrrito 
rio racional a sua palavra de 
fé, encorajou e despertou na 
alma brasileira o desejo de 
ver a nossa Paíria refulgir 
no conceito das nações civili 
sadas, traçou um programma 
que, não obstante soffrer 
guerra de mãos patriotas, es- 
tí a alcançar os melhores e 
m-is promissores resultados. 

Tomando como symbolo o 
"13 de Maio", volta mais uma 
vez a Cruzada Nacional de 
Educação a lançar o seu ap- 
peilo aos Prefeitos, para que 
commemorem n data da li- 
bertação dos escravos em S8, 
com a inaugurreão de ao me- 
nos treis escolas primarias, 
para n libertação dos escra- 
vos da ignorância — que são 
oc aralprabetos. 

E' preciso que se relembre 
a necessidade de se instruir 
e educar o povo. E* sempre 
dolorosa a affirmativa de que 
o Brasil só consegue dar es 
colas a 75% da sua popula- 
ção cm idade escolar. A re- 
sultante disso é que é de cer- 
ca de sele milhões o conjun- 
cto dos analphabetos em ca- 
da nova geração. 

O nosso município, por cer 
to, não deixará passar o dia 
13 de Maio de 1939 sem fes- 
teia-lo com a inauguração de 
mais freis escolas primarias 
municipaes. 

Daremos, 'assim, a "rova do 
nosso amor e interesse pela 
Patr:a e sen futuro. 

Região Militar. 9. Circuins- Q 

crição de Recrutamento ' 

(Continuação) 

291 — Dante, filho de Da- 
vid Mansoni e Rosalina Man 
soni. 

292 i— Roberto, f. de An- 
tônio de Oiiveira. 

293 — Guilherme Ricardo, 
f. de Henrique Henneberg. 

294 — Ary, f. de Francis- 
co Galvão e Maria VVeiber 
Galvâo. 

295 — Nicolau, f. de Moy- 
sés e Catliarina Schoember- 
ger. 

29G — Arlindo, f. de Maria 
Joaquina da Silva. 

297 — Estevão, f. de Ccsi- 
miro e Rosalina Nikiliski. 

298 — Felix, f. de José e 
Maria Skocbinski. 

299 _ Abib. f. de Gabriel 
Abib Coury e e Maria Coury. 

300 — André. f. de José Pe 
dro da Silva e Tbereza Dias. 

301 i— Sebastião, f. de Se- 
verino e Francisca1 Dias. 

302 — Arando Mario, f. de 
Pracedina, Maria da Costa. 

guel e Maria Petluick. 
309 — Leonardo, f. de Fe- 

lisberto Mendes Oliveira e Be 
nedicta Maria Conceição. 

310 i— Adalberto Afonso Al 
fredo, f. de Leopoldo e Ma- 
thilde Scheidt. 

311 — Ferdinando, f. de 
Arthur e Anna Suckovv. 

312 — Alfredo, f. de João 
e Domingas de Deus. 

313 — Miguel, f. de João 
Pedro e Maria; Schechtel. 

314 —• Conatantino, f. de 
José Fidelis Oliveira e Maria 
Francisca Oliveira. 

315 — Henrique, f. de Joa 
-epí npuiAuiag a minli 
ch; do. 

310 — Annibal, f. de João 
de Paula Júnior e Amélia de 
Paula. 

317 —. José, f. de Damaso 
Rodrigues de Jesus e Fausti- 
na Rodrigues da Conceição. 

318 — Oscar, f. de Jorge 
da Silva Lisboa, e Isabel Al- 
ves da Silva. 

319 i— Luiz, f. de Sebas 

Que Será' a Exposição 

Mundo Português 

Do 

304 — Conrado, f. de Ho. 
racio Gonçalves Pinto e Ma- 
ria Gonçalves Santos. 

305 — Balduino, f. de Fran 
cisco Jorge Mendes e Anna 
Rosa. 

306 — José, f. de José e Es 
taniMava Grzebielucka 

307 — Antenor, f. de Eduai 
(to Gonç.pJves e Fortunata Mar 
tins. 

308  Bronislnu, f. de Mi- 
»n 111 m 11»111 m 1111 m m m 11 u li 111111' 

303 —• Hélio, f. de Pedro Cj tião Túlio e Margarida Túlio. 
Roca Haas. [ 320 — Francisco, f. de Jo 

1 sé Thomaz Ribeiro e Possi- 

JOANNA PAULISTA, 

tá"' 

rido em J3 corrente, 
do ensejo, para 

, scer as pessoas que a 
li^ Unharam até a sua ul- 
ti0 Gorada, e pedem permis 

*sDecial, para destacaT o 
L^gili® Castilho e Dona 

Si, J3 Castilho, pela dedica- 
, carinho com que se dis- sMír ,U(! 

am durante a enfermi- 
''Ma nossa sempre lem- ^ ®sposa e mãe. 
'tio 8 a nessa eterna gra- 

Ot Atestados 

Chovemil 

As Pessoas de toda respe itabilidade attesiam uniforme- 
mente a exceilencia do PE1T ORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE. O que abaixo se vae ler emana de illustre c abas- 
tado estanceiro, e muito conhecido em Pelotas. 

A bem dos que cc Ifrem de moléstia idêntica, venho 
publicamente attestar que soí frendo de ha muitos annos de 
tenaz bronchite aslhmatica co Ihi os mais vantajosos resul- 
tados possíveis do uso do PEITORAL DE ANGICO PE- 
LOTENSE. 

Sempre que teutio recorr irdo a esse bemfazejo " Peito- 
ral", tenho tido plena satisfacção da minha confiança. Esta 
minha declaração é a mais sincera expressão da verdade 
e por isso affirmo, insistindo, para os que se achem em 
condições analogas recorram ao PEITORAL DE 4NGICO 
PELOTENSE — Pelotas. 

Aogstinho Pereira de Almeira 
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araú- 

jo (Firma reconhecida). 
Licença n.0 511 de 26 de Março de 1906 

DEPOSITO E LABORATORI O DE ANGICO PELOTENSE 
— Pelotas. 

•U. I Par® 22-2-1939 

dona Maria Leal. 
331 — João, f. de Antunio 

Antunes da Rosa e Trindade 
Ferreira da Luz. 

322 — Antonio, f. de Elias 
e Tiburcia Ziat ou lai. 

323 — Ubaldino f. de Ni- 
valdo Clemente e Brazilia Ro 
sa. 

324 — José. f, de Marcoli- 
no Ferreira da; Silva e Maria 
Onirina de Freitas. 

325 — Pedro, f. de José Pe 
Oro Fogaça e Maria dos An- 
jos. 

(Continua) 

BATALHE PELA 
EUGENIA I PRES- 

TIGIE O CONCURSO 
DE ROBUSTEZ 

INFANTIL 

Aviso 
AOS SRS. FAZENDEIROS 

A partir de 15 do fluen 
te, o Delegado Estadoal 
da Exposição Recuaria, 
Dr. Lourival Conceição, 
estará á disposição dos 
srs. Fazendeiros- para 
attender inscrípções e 
prestar esclarecimentos 
sobre o certamen. Atten 
derá na Prefeitura Mu- 
nicipal, das 8,30 ás 11 
horas. 

Oq tr.tbaihos de .-xecução 
da Exposição do Mundo Por 
tuguez a inaugurar em maio 
de 1940 e que será, sem du- 
vida, uma das mais grandio- 
sas commemorações do duplo 
centenário da Fundação e 
Restauração de Portugal, ini- 
ciam-se, no proximo ('ia 15 
de fevereiro. Assim o decla- 
rou a imprensai e coir.missa- 
rio geral do certame, sr. dr. 
Augusto de Castro, que, com 
os srs. Eug. Sá de Mello, 
commissrrio adjunto, o Coli- 
nelü Teimo, architelo-chefe, 
se não têm poupado a esfor- 
ços para que a Exposição do 
Mundo Portuguez constitua, 
numa realização magnífica, a 
digna evocação dos oito sé- 
culos de Historia, durante os 
quaes Portugal viveii — co- 
mo disse o sr. dr, 'Riveira 
Salazar na nota referente aos 
centenários — "a vida inten- 
sa do soldado, do trabalha- 
dor da terra, do explorador 
do mar, do descobridor, do 
missionário, do portador du- 
ma doutrina e duma civiliza- 
ção". 

Para local da Exposição, 
foi escolhido, o vasto terre- 
no em frente da Igreja e do 
Mosteiro do? Jeronymos até o 
rio e que irá, em largura, 
desde a praça Affonso de Al- 
buquerque íté a Torre de Be 
lem. Graças as demolições e 
remoções que vão ser imme- 
diatamento realizadas, os Je- 
ronymos voltarão a olhar de 
t rente o Tejo-, como nos tem 
pos em que deste largavam, 
nas naus da descoberta, os 
portuguezes que haviam, pri- 
meiro, ajoelhado "e rezado na- 
quclle mosteiro. A Torre de 
Belem ficará, por sua vez, li 
berta da incommoda vizinhan 
ça do gasómetro, transferido 
para a Quinta da Matinha. 

De accordo erm a nota of- 
ficiosa do sr. Oliveira Sala- 
zar. a Exposição procurará 
"mostrar, por assim dizer, to 
das as pegadas e vestígios de 
Portugal no globo'". Aponta- 
rá a obra deste povo de des. 
cobridores, de capitães, de 
criadores de civilizeção, e tam 
bem de santos, de poetas, de 
lavrantes de pedras e de al- 
mas. 

A Exposição terá uma por- 
ta majestosa sobre o rio, don 
de se avistará uma grande 
estatua do infante D. Henri- 

que, projectando no ceu um 
immenso facho luminoso com 
esta» palavras: "Mundo Por- 
luguéz". 

Do lado de Lisboa •; do la- 
do de Cascais, abrir-sc-ão, 
respectivamente, as portas da 
"Fundação" e da "Restaura- 
ção'. Na secçâo hislori a, ha 
verá os seguintes pavilhões; 
da "Fundição", com i visão 
histórica da criação do Por- 
tugal da "fndepend ;ncia", 
mantida atravez de oitocentos 
annos, dos "Descobrimentos", 
da "Co'on:z ção", da "Propa 
ganda da Fé" — a historia 
christã de Portugal — dos 
"Portuguezes no Mundo", 
com um annexo consagrado a 
projeção portugueza actud. 

O Brasil terá, porem, na 
Exposição, como não poderia 
deixar de ser — e foi desde 
a inicio marcado e determi- 
nao peto sr. Presidente do 
conselho — a sua significa- 
tiva representação especial. 
Haverá um pavilhão consagra 
do a descobertas fundação 
portugueza e a mon imental 
acção histórica de Portugtl no 
Brasil. Um segundo pavilhão 
dirá a grandeza da civiliza- 
ção brasileira. O seu papel 

actusl, os seus recursos, a 
lua historia. O governo por- 
tuguez convidou o Brasil a 
construir ou decorar, elíe pro 

, prio, esse segundo palacio. 
| O Brasil será assim a única 
I Nação que colkborará com 

Porluga), mima representa- 
ção da sua própria iniciativa, 
na Exposição de 1940. 

O Porto será representado 
na Exposição por um padrão, 
digno do importente pnpel 
que a cidade invicta tem des 
empenhado na historia da na- 
cionalidade. 

No pavilhão de hon-M, have 
rá uma grande sala para con- 
certos onde se apresenUrá to 
da a historia da musica por- 
lugueza, desde as poesias ga- 
laicas e da obrai dos trova- 
dores aos contrapontistas de 
E'vora e Vila Viçosa e áa 
obras dos nossos dias. 

Haverá ainda pavilhões de- 
dicados á "Artes, Sciencias e 
Letras" a "Lisboa", um "Jar 
dim á Poesia", e outras ma- 
ravilhes de que daremos de- 
talhada noticia em omras re- 
portagens sobre essa Exposi- 
ção qhe marcará época nos 
fastos da, Raça. 
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Dinheiro de S. Paulo Para a 

Guerra Contra a China ! 

S. PAULO, U.J.B. — Di- 
nheiro dc São Paulo para a 
guerra contra a China! Não 
se trata de imaginaçá-) de rc 
porter, mas de um facto con- 
creto, contra o qual c.s auto- 
ridades, uma vez ao par do 
assumpto; certamen e toma- 
rão suas providencias. Sendo 
o Brasil um paiz neutro nes- 
sa guerra, que nem siquer foi 
p/nda declarada, não será 
justo qhe dinheiro nosso sirva 
prra incentiva-la. 

A noticia que hoje apresen 
íamos cm primeira mão no 
Brasil, é a seguinte: o enge- 
nhcho-aviador japenez Te- 
keslii Siznki, enviado de seu 
paiz a São Paulo, parai anga- 
riar fundos com que o Japão 
adquira material de guerra, 
para a lucta no Extremo 
Oriente, encontra-se viajan • 
do pelo interior, acoupanha- 
do per um redactor do jornal 

japonez "Nippak Shimbum", 
sr. Senzo Takedai. A tiagem 
está sendo feita num avião 
particular do sr. Henrique 
Santos Dumont, qhe o pilo- 
ta. 

Noticiando essa viagem, o 
orgão da colonia japoneza de 
São Paulo lança um appello 
aos patrícios, especialmente 
de Marilia, Avaré, Bauru', 
Lins, etc. 
 Jx-x-x)  

Ohde ha paladares apurados, 

0 Bitter Águia 
é o preferido. 
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Ry® fôronel Cláudio N. 37 

Ponta Carossa 

brande Queima De Mercadorias De Verio Durante 30 

dia$ Pará Dar Lugar aos Artigos de Inverno 

/édâ$ 
e<la Marroquim Meti o 

].eda Brocate  " 
JHoi  « 
(,eda para kimouo .... " 
Jdun Macau  " 
l!ePs  •• 
,?Sone lavrado  " 

de Seda  " 
.k,eda Xadrez  " 
J^rgette  " 
^"ittier listado " 
naÇone fantazia  " 
sla ctoln bolas  " f, "a listada moderna .. " 
g*feta Liso  " 
^''m láque listado ... " 

da Sultana para saia " 
c. i8 Givren para saia " 
p.da Laqueada Lar; 90 " 

0<ÍUe diversos de 20$ 

i n n m 

por 

4$500 
5$000 
5$500 
C$500 
5$000 
4$000 
4 $500 
7$000 
7$OO0 
7$000 
5$000 
9$000 
98000 

10$000 
10$000 
13$600 
10$000 
12.Ç000 
14$000 
15$000 
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Tecidos De 

Algódão 

cJltas diversas. Metro  
tões lindas padrona gens mt  

^ "ou estampado Metro  
^^eg completos para noiva como sejam 

morcerizadag e de Seda. Jogos 
ges de gerse 

1$000 
.1$400 
J$500 

Etamines floreades .. .. 
Linon com bolas  
Opaline fantazia  
Fustão estampado  
Tobralco fantazia .. .. 
Tecidog Peterpan  
Marquizette Floreado .. 
Crepão para kimono lar 
Organdy estampado 

1 

Sedaline Liza — Saldo. 
Linho para vestidos .. " 
Xadrez superior  " 
Xadrez Santa Catharina " 
Percal listado para cami sa mf. 
Zephir listado para camisa mt. 
brins escuros para calça mt. 

  J$500 
"   ?$000 
"   2$500 
  £$50C 

.. 3$000 
  .. 3$000 
  3$000 

80 mt  2$800 
Metro  3$500 

3$500 
4$000 
1$200 
1$800 
1$200 
l$400 
1$500 

Brim typo linho mt  3$800 
Brim fantazia para ternos mt  3$000 
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Artigos Diversos 

Meias para criança sal de par $500 
Meias para homens  par 1$000 
Meias para homens, de seda par 2$000 
Meiag para senhora, fie do escocia .. par 1$500 
Meias para senhora de seda par SÍGOO 
Meias para senRora de seda superior ,, par ã$000 

Meiag par» senhora, malha 60 .. par 8$000 
Novellos de seda todas as cores par $500 
Meadas de jseda todas ag cores par $800 
Colarinhos de linho cada J$500 
Grande salde de grava tas desde jjJOO 

— Sedas brancas de todas ag qualida dades, véus, grinaldas, bou quet, porta Afiança, 
para cama o de chá diver sos typog. Linhos, cr-dones e morins de todas us largu ras e 
para senhoras. Grande sortimento do esto res e patines para cortina, franjag de seda 

Chapeos para homeng de pelle — salde .. . 
Camisas de tricot para criança c. feiche . 
Camisas de tricot para homens c. feiche 

Talco lata .. . 
Um saldo de camisas pa ra liquidar eada . 
Jogos para cha com 6 guardanapes  
Dcntifricio liquido vi dro 

1»$«M 
4P»0 
6$eeo 
1$090 
5$000 

1J$000 
  J$00ü 

Rouge superior Murjani caixa  .T$000 

♦ mm   

Tecidds Diversos 

Algodão alvejado e cru 
Cretoneg Branco desde 
Inlet para pena mt. .. 
Rannos para cortina des 
Atoalhados para mesa d 
Morim de cores Ave Ma 
Pelúcia fustão mt  
Tobralco ligo todas as co 
Lanzinha Usa — Saldo 
Tricoline para camisa 
Tricoline para camisa 
Tricoline para camisa 
Tricoline para camisa, 
Etamine para bordar lar, 
Organdi ligo mt  
Granite para bordar lar. 
Veliudos diversos typos 
Rendões diversos typog 
Casemira azul-marinho 
Casemira azul marinho 
Casemira azul marinho 

peça ., 
Metre 

de .. 
esde .. 
ria mt. 

res mt  
mt  
mt  
extra mt. .. 
superior mt. 
especial mt. 
.150, mt. .. 

166, mt  
desde mt  
desde mt  
larg 156, mt. 
superior mt. . 

pura lan mt. .. 
almofa das, grande e variado sorti melito, colchas de algodão, 
qualidades. Toalhas para rogto e para banho. Jo 
e algodão di versas larguras. 

S$600 
. 3$500 

2$80e 
2$eoo 
3$5(!6 
1$860 
2$£t0 
3$b0Ü 
4 .$000 
2$500 
?$800 

. 3$500 
4$001 
5$50') 
3$5'^ 
6$5(k 
8$000 
5$000 
oiseo 

16SOOO 
20$000 

^er Para Crer 

Pw VeÉdiiei Bíés 

Casa Erís 
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UMA IDÉIA QUE ORIGINA VARIAS SUGESTÕES NOSSAS. — O ROTARY CLUB 
COM A MEDICANCIA. — COMMENTARIOS NOSSOS E 

E A SUA ACCÃO SOCIAL. — PODERÍAMOS 
DOS OUTROS 

ACABAR 

Duas series parallelas e 
intercruzadas ae considera- 
ções queremos fazer hoje. 
uma a respeito de problemas 
da mendicância eni Ponta 
Grossa e outra a proposito 
do principal objecto do Ro- 
tary Club, que é fomentar 
a approximação entre os ho- 
mens. 

Abordemo-las. 

A MENDICÂNCIA EM 
PONTA GROSSA 

Um ,1'acto que já tem dado 
assumpto para muitos com- 
mentarios é esse a que ora 
nos referimos. 

Se nada de positivo ou de 
definitivo se fez ainda em 
Ponta Grossa, para sustar a 
onda de mendigos que per- 
correm diariamente as ruas 
da cidade, não é por falta 
de cogitações de todos os 
qiie, tendo em vista o pro- 
gresso e o bem da communa, 
já tentaram apresentar a, for- 
mula destructora do proble- 
ma. 

Entretanto, o caso e tão 
complexo, que apenas uma 
videncia, , unilateral, seria, 
por isso mesmo, falha e. 
talvez, fr.lsa. O mendigo en- 
cerra em si uma infinidade 
de pequeninas difficuldades 
que fazem o que se chama a 

Jóquei Clube 

Pontagrossense 

INSCRIPCÕBS DE ANIMAES 
PARA O CLÁSSICO MUNI- 

CIPAL 
Em virtude ue resolução da 

Directoria ievo ao conheci- 
mento de. fodos os interessa- 
dos e proprietários de ani- 
maes de corridas do Estado, 
que a partir desta data se 
acham abertas as incripções 
para os pareôs que constitui- 
rão o progrmma do dia 20 
de março proximo vindouro, 
por occasião do encerramen- 
to da Exposição Paranaense 
de nimaes, data em que será 
disputado o Clássico Munici- 
pal, com um prêmio Je  
ti lOOOljjOOO para o primeiro 
collocado e Rs. 1:000?000 pa- 
ra o segundo, custando a 
inscripçào para este pareô 
Rs. I:00üf000, e sendo facul- 
tada para animaes nacionaes 
ou estrangeiros, puros, com 
dois annos 

As inscripções suppra en- 
cerrar-se-ão em oito de mar- 
ço proximo, e para os de- 
mais pareôs que terão van- 
tajosos prêmios os interessa- 
dos deverão se dirigir á 
Commissão de Corridas do 
Jockey Clube Pontagrossen- 
se, rua Mal. Deodoro n." 21. 

Ponta Grossa, 18 de feve- 
reiro de 1939. 
Lazaro Zacharias dos Santos 

Secretario 
m m i ii 111111111 n i n i m 1111 ii 111 m 1111 i 

grande difficuldade social. 
Isso decorre, como já foi 

observado, das diversas clas- 
ses de mendigos que se co- 
nhecem. E' claro que não 
nos referimos aos verdadei- 
ros e aos falsos mendigos. 
Essa é outra questão. Falía- 
mos tão somente dos que, 
incluídos entre os necessita- 
dos, offerecem, entretanto, 
particularidades de priva- 
ção, que exigem outros tan- 
tos methodos de soccorro. 

UMA SOLUÇÃO 

Foi alvitrada, então, para 
Ponta Grossa, que é uma ci- 
dade que nada tem feito di- 
rectamente no genero, a cre- 
ação de uma rasa de soccor- 
ro, que foss% simultaneamer 
te, um albflrgue noclurno, 
enfermaria de emergancia e 
dispensa — apta a fornecer 
ao verdadeiro pobre, em ca- 
sos de especifica necessida- 
de. !! rsiJflfJ 

Ora, realisações de tal vul- 
to, difficilmente são tomadas, 
pela responsabilidade que 
envolvem. E, desde que o Es- 
tado, o município ou outro 
qualquer poder não mdesse 
toma-la a si, restaria, so- 
mente, ao interesse particu- 
lar, o dever de cuidar do 
magno assumpto. 

As difficuldades conlmuam 
assim, as mesmas, duma vez 
que entre os particulares apc 
nas a grande custo conse- 
guir-se-hia uma adhesão suf- 
ficienle cohesa para (hegar 
á construcção da grande ca- 
sa de caridade. 

O ROTARY CLUB 
l 

E neste momento que en- 
tra em sena o ponto princi- 
pal desta nossa reportagem. 

O Rotary Club, como to- 
dos sabem, é uma institui- 
ção universal, cujo lemma 
poderia ser resumido em 
duas palavras: "Fazer o 

bem". 
Apenas isso — e isso é tu- 

do. 
Pois bem: soubemos que 

o Rotary Club tem tm vis- 
ta patrocinar a iniciativa de 
certa instituição religijsa, no 
sentido de fundar em Ponta 
Grossa um albergue noctur- 
no. 

E, quanto a isso, valendo- 
nos de nossa argumentação 
acima exposta — que nada 
mais é do que a simples ex- 
posição de factos —- tinha- 
mos a sugerir a essa nobre 
associação, que ampliasse 
mais o campo de sua acção 
social nessa realização, fa- 
zendo construir, então, em 
lugar de um simples alber- 
gue nocturno (o que já seria 
muito), uma casa de assis- 
tência nos moldes que delie- 
namos acima. 

Essa casa poderia abrigar, 

sem duvida, os necessitados 
que lhe batessem ás portas. 
Mas poderia, também, com 
melhores motivos e maiores 
vantagens, ainda, levar o li- 
nitivo de sua acção até á re- 
sidência de necessitado, se- 
ja sob a forma de auxílios 
em roupas ou de mantimen- 
tos, problemas que angus- 
tiam a existência de todos 
os chamados desherdados. 

Dessa maneira, o Rotary 
Club poderia ter scieucia de 
que sua obra seria comple- 
ta. 

ACCÃO CONJUNCTA COM 
AS AUTORIDADES 

Depois que a grande as- 
sistência estivesse íunccio- 
nando, a esparzir a todos os 
seus benefícios, então pode- 

HHWH iiiiuiimiiimmin HH mu 

Valiosâ Hachina 

Agrícola 
ADQUIRIDA PELA PREFEI TURA DE PRUDENTOPO 
L1S — A PRIMEIRA EXPE RIENCIA FOI FEITA COM 

PLENO ÊXITO 

Tendo a Prefeitura Munici- 
pal ue Prudentopolis adquiri- 
do uma machina trilhadeira 
de separar o trigo da palha, 
foi feita a primeira experien 
cia no dia 23 de jarisiro, na 
Linha Nova Gaiicia, pelo la- 
vrador sr. Alexandre Kurta. 

CARACTERÍSTICOS 
Essa machina, que é de 

grande auxilio para os ser- 
viços citados, occupa seis 
operários, e tem como carac- 
teristicos technicos os se- 
guintes: motor Internacio- 
nal, força de cinco cavallos, 
gasta por hora 1 1/2 litros 
de kerozene, debulhando, no 
mesmo poriodo de tempo, uma 
media de 300 a 350 kilos de 
trigo. 

AS EXPERIÊNCIAS 

No dia 24 de janeiro, foi 
conduzida a machina á fazen- 
da do sr. Pedro Homenhuk 

z diii r 
BEBIDA NACIONAL E 

ÚNICA 
Preparada com finíssimas 
hervas midicinaes, sob ri- 
goroso controle hygienico. 
Único Depositário nesta 
Praça. 
ARMAZÉM SANT'ANNA 
Rua Gel. Cláudio, 22 

Escola de Farmacía e 

Odontologia 
EDITAL 

De ordem do Sr. Dr. Di- 
rector, fasgo sciente aos srs. 
alumfios, que está aberta a 
matrícula até o dia í5 do 
corrente. 

Ponta Gossa, 17 de feverei- 
ro de 1939. 

PAULA SOARES 
Secretario' 

 (X-X-X)  

Sapateiros 
..PRECISA-SE de montado- 
res. Para mais informações, 
dirija-se ao Cortume Ponta- 
groaoense Ltda. 

i (x x x) 
O PACTO SERA' ASSIGNA- 

: : DO HOJE : : 
BUDAPEST, 23 (D.) _ A 

Hungria deverá assignar ama- 
T1RO DE GUERRA 21 

Communico aos interess ados que está aberta as Ins 
cripções dos candidatos a reservistas para a escola de ^ 0 pacto anti-Komintern, 
soldados deste Tiro de Guerra 21. Os candidatos deverão 
dirigir-se ao Snr. Presidente a rua 7 de Setembro n.0 83 
que os attenderá todos os dias úteis das 8 horas da ma- 
nhã ás 19 horas da tarde. i 

DOCUMENTOS EXIGIDOS 
CERTIDÃO DE IDADE, do Registro Civil; autoriza- 

ção do Tutor se for Orphão; Idade para a inscripção de 
16 annos para cima. 

J. Cardoso de Paula — O Secretario 
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Agenda Ford 

Relação dos Carros 

Usados a Venoa 

1 Caminhão V-8 — 1934, comprido, c/ car- 
roseria e cabina  13:000$000 

1 Caminhão V-8 — 1936, curto 10:i)00|00 
1 Caminhão V-S — 1934, longo, c/ carrose- 

ria e cabina   9:OCK)$O00 
1 Caminhão V-8 — 1934 longo, com cabina, 

lelormado   7;il00$000 

na presença dos representan 
tes do Japão, da Italia e da 
Allemanha. 

O paiz será representado 
por seu ministro do Exte- 
rior. 
 (x-x-x)!  

A QUOTA DE SACRIFÍCIO 

e lá foram debulhados 60U 
kilos Ue tngo, tendo assisti- 
do a essa experiência o te- 
nente Cidreiro, digno prefei- 
to do município, o Fiscal 
Geral, o dr. João Neves, me- 
dico, e o sr. Antonio da Sil- 
va Durski. 

No dia 25, a machina foi 
conduzida á fazenda do sr. 
Gregorio Fedor, sendo abi 
debulhados 1.1UÜ kilos de 
trigo. No mesmo dia, a tri- 
lhadeira foi levada até á re- 
sidência do lavrador Frederi- 
co Kolonecz, que iniciou suas 
experiências no dia seguinte, 
debulhando 2.500 kilos de 
trigo. 

Ahi estiveram assistindo 
aos trabalhos o technico- 
agronomo do município, o 
representante da Cia. Bias- 
sus, o coronel João Hoch, em 
prezario da luz, o tenente 
Cidreiro, prefeito municipal 
e o «r. João Durski Silva. 

Finalmente, no dia 27, a 
machina, em condicçõcs op- 
timas de funccionamcnto, 
foi entregue ao lavrador Jo- 
sé Felibota, cuja proprieda- 
de se situa na Linha Cândi- 
do de Abreu, para novas ex- 
periências. 

  (x-x-x)  

Perdido 
No Clube Pontagros- 

sense, no baile do dia 
19 deste, perdeu-se um 
annel todo de platina, 
dois brilhantes, uma pé- 
rola no centro e treis 
diamantes de cadai kdo. 
Gratifica-se bem a pes- 
soa que o encontrou e 
entregar á1 Rua Engenhei 
ro Schamber n." 60, 
 (x X X)  

UMA BANDEIRA BRASILEI- 
RA SERA' OPFERECIDA AO 

BRASIL 
SANTIAGO, 23 (D.) — O 

Chile offerecerá ao Brasil 
uma bandeira brasileira, co- 
mo signal de reconhecimen- 
to pelos auxiliog que lhe fo- 
ram prestados por esse paiz, 
durante a ultima catastro- 
phe que assolou todo o sul. 

ria ser combinada entre a 
sua directoria e as autorida- 
des policiaes, uma acção con- 
juneta, no sentidi de ser eli- 
minada a mendicância nas 
ruas de Ponta Grossa. 

E, com effeito: sendo soe- 
corridos todos os necessita- 
dos, é claro que somente fi- 
cariam sem os auxílios de- 
vidos, os falsos mendigos, 
aquelles a quem uma rigoro- 
sa syndicancia, que seria 
sempre preqedida, denun- 
ciasse como charlalães. 

Em outras palavras: pen- 
sada a chaga, não haveria 
motivo para que falsas mani- 
festações da lesão ficassem 
á mostra, dando a subten- 
der uma inexistente improfi- 
cua acção curativa. 

xxx 
Segundo pensamos, o pro- 

blema foi bem exposto e a 
solucção alvitrada é das me- 
lhores. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
desde sempre que se vem 
bafendo |)ela fundação, em 
nossa cidade, de um-r insti- 
Uiição no genero da que fo: 

debuxada acima. E nessa 
campanha de solidariedade 
aos que nada tem, prossegui- 
rá, até que esse sonho, que 
é o sonho de todos nés, se 
metamorphoseie na mais fru- 
ctuosa realidade. 
 fx-x-x)  

O QUARTO JOGO 

RIO, 23 (D.) — Está 
marcada para o proxi- 
mo dia 8 de março a 
realização do quarto jo- 
go entre paulistas e ca- 
riocas. 

-(x-x-x)  . 

Decretos da 

mterventoria 

CURITYBA, 23 (Succursal, 
pelo telephone) — Foram 
assignados hoje os seguintes 
decretos: 

— exonerando o tte. Voi- 
leau Vandick da Silva Sidrei- 
ra do cargo de delegado de 
policia de Prudentopolis; 

— exonerando Margarida 
Bosi do cargo de regente da 
casa escolar de Assahy; 

— nomeando o 2.° tte. Au- 
gusto Dias Parede delegado 
de policia de Siqueira Cam- 
pos; 

— auetorizando as reparti- 
ções publicas do Estado a 
fornecerem, mediante reque- 
rimento das parteg interes- 
sadas, segundas vias de titu- 
los extraviados. 

ENCONTRA-/E EN 

PONTA GROSSA 

UMA TURMA DE ESTUDANTES DE IRATY. - ^ 
TAKÃO EXAMES NO GYM NASIO REGENTE FEIJÜ 

Já ha algum tempo, o Gym- ficlalmente declarado) ^ 
nasio Parthenon Paranaense,) alumnos do collegio iratFj 

se encontram-se em de Curityba, montou em Ira 
ty um estabelecimento de 
ensino secundário, cujo re- 
.'onhecimento esta em vias 
de ser concedido pelo Mi- 
nistério de Educação. 

Entretanto, como esse reco 
nhecimento ainda não foi of- 

SO' EM MARCO IRA' AO 
RIO O INTERVENTOR 

MANOEL RIBAS 

CURITYBA, 23 (Succursal, 
pelo telephone) — Só em 
março proximo é que irá ao 
Rio o sr. Manoel Ribas, afim 
de participar da reunião de 
interventores que alli terá 
lugar. 

ponta 

pci 

Grossa, afim de submejk 
aos exames de adnns5<1(' ^ 
Gymnasio Parthenon 
naense de Iraty, ÍV®' 
essa epocha, deverá .. | 
com os seus papeis US3 

dos. 
Chefiando essa embai*» 

de alumnos da prosper* 
dade paranaense, em'01'.,, 
-te, também, em nos?3 j. 
de, os directores do 
sio, srs drs. Acyr Eor< ■ . 
de Moraes e Tito j, 
que emprestam o va'. 
sua cultura invulgar í'0 

candario que agora ,aPr 

ta os primeiros frud"5 

sua actividade fccuncia. 

urese»' 

NAS PALAVRAS DO MINISTRO HALIFAX 

JUDEUS SEM JÓIAS 

BERLIM, 23 (D.) — Desde 
21 do corrente que os ju- 
deus, alleinães ou não, mas 
residentes no paiz, foram 
obrigados a fazer entrega ao 
governo, de todas as suas 
jóias. 

HOMENAGEM HONROSA 

Concedida so Dr. 
vvaldo Aranha :- 

Os- 

1 Caminhão For 1931 ... 
1 Caminhão Gigante 1936, 

rodado duplo  
1 Caminhão Tigre 1936 .. 
1 Caminhão Tigre 1935 
1 Caminhão Tigre 1935 
1 Caminhão Ramona 1929, 

cabina   
Caminhão Chevrolet 1928  
Double Phaeton Ford i!)29 
Doüble Phaeton Chevrolet ii)29 
Doubie Pliaeton Chevrolet 1929 
Double Phaeton Clievrojet 1929 

com carrosena e 

com carrosena 

Double Phaeton 
Double Phaeton 
Double Phaeton 
Double Phaeton 
Double Phaeton 
Double Phaeton 
Double Phaeton Hupmobile 1928 

1 Sedan Ford V-8   
1 Barata Chevrolet 1934 

4:fliJ(K)$000 

lo.oooiotw 
8.0C0$000 
7 0001000 
6:0001000 

5.0008006 
1:500800o 
5:0008000 
6:0008000 
5:0008000 
4:0008000 

Chevrolet 1929   4:0008000 
Chevrolet 1929   4:0008000 
Chevrolet 1921)  3:5008000 
Chevrolet 1929   3:5008000 
Chevrolet 1928   2:5008000 
Chevrolet 1926   2:0008000 

3:0008000 
17:0008000 

de Luxo   10:0008000 
1 Caminhão Tigre com ca bina, 1937 . 
1 Chassis Gommercial Chevrolet 1926 . 
1 Caminhão V-8 curto comeabine de 

porta rodado duplo, de 1937 ,. ,. 
1/2 

9:0008000 
2:0008000 

10:0008000 

— SERA' AGORA FIXADA — 
RIO, 23 (D.) — O Convê- 

nio caféeiro recomeçou seus 
trabalhos, afim de fixar a 
percentagem da quota de sa 
crificio para o presente an- 
no. 
  ( X-X-X ) 

O SR. LOURIVAL FONTES 
foi homeado para a 
commissão de rtatiaya 

RIO, 23 (D.) i— O presi- 
dente da Republica assignou 
hoje um decreto, nomeando 
o sr. Lourival Fontes para 
membro da commissão do 
Parque Nacional de Ilatiaya. 
 '(X-X-X)'  

Aquelle que não tiver aippeti 
I te, não conhece o 

ler llgÉ 
I   ;; ::. r 

O NOVO CLUBE MILITAR 
Será hoje lançada a 
pedra fundamental. — 

RIO, 23 (D. 1 — Será rea- 
lisada amanhã, com Ioda a 
solemnidade, a cerimonia do 
lançamento da pedra funda- 
mental do novo edifício do 
Clube Militar, que agora se- 
rá situado na Esplanada do 
Castello. 

A imprensa relembra, a 
proposito, qne o Clube Mili- 
tar, fundado em 1887, teve 
como primeiro presidente o 
Marechal Deodoro da Fonse- 
ca, cartro que é occupado no 
momento pelo general Par- 
gas Rodrigues. 

WASHINGTON, 23 (D.) - 
A Congregação da Universi- 
dade de George Washington 
resolveu conceder ao minis- 
tro das Relações JSxteriores 
do Brasil, sr. Osvvaldo Ara- 
nha, o seu grau de doutor 
em honoris-causa, titulo ra- 
ramente concedido a extran- 
geiros. 

PARTIU PARA VARSOVIA 
O CONDE CIANO 

ROMA, 23 (D.) — Hoje, 
ás 23 horas, parliu para Var- 
sovia, o conde Ciano, minis- 
tro (ías Relações Ex.eriores 
da Italia, que alli vae tentar 
o inicio de um programma 
de approximação co n o mi- 
nistro Beck. 
 i(x-x-x)  

Medidas Drastjcas To- 

madas Pels Coronel 

Tiburcio 
CURITYBA, 23 (Succursal, 

pelo telephone) — O ccl. 
Manoel Tiburcio Cavalcanti, 
que hontem, conforme noti- 
ciamos, seguiu em viagem 
de inspecção para Rio Ne- 
gro, assentou, logo de ini- 
cio, severas medidas de ca- 
racter administractivo com 
respeito á ferrovia que está 
dirigindo. 

S. s. ordenou fossem re- 
colhidos seis automóveis que 
estatam sendo ulilisados por 
altos funccionarios da Rèdc 
Por determinação sua, toda 
a renda da Estrada está sen- 
do recolhida ao Banco do 
Brasil. Parece que o cel. 
Tiburcio deseja, com isso, 
reunir os fundos necessários 
o pagamento do pessoal que 

deseja attender em primeiro 
lugar, deixando de lado com 
promissos de outra espccie. 

Registro de 

Extrangeiros 
A Delegacia Regional de 

Policia local, péde-nos dar 
sciencia a todos os extran- 
geiros que, por intermédio 
daquella Repartição requere- 
ram a regularização le per- 
manência no Brasil, que está 
attendendo, diariameite, das 
13 ás 16 oras, não só o ser- 
viço do registro daquclles 
que até agora não o fizeram, 
como a entrega da documen- 
tação áquelles que já toma- 
ram aquella providencia. 

Tanto uns, como outros, 
precisam apresentar á Dele- 
gacia o respectivo "PASSA- 
PORTE", e, no caso de não 
o terem, outro qualquer do- 
cumento que faça prova da 
daln da entrada no paiz. 

E' inútil apresentarem-se 
na Delegacia fora do hora 
rio comprehendido entre 13 
e 16 horas. 

LONDRES, 23 (D.) — O 
ministro Halifax, da pasta 
das Relações Exteriores, fal- 
lou hoje na Carnara dos 
 '(X-X-X)  

Oj Acontecimentos de 

Terça Feira 

(Continuação da l.a pg.) 
mo procedia para defender 
as exmas. famílias da arrua- 
ça, da desordem infrene que 
j meaçava estender-se pelo 
clube. 

Não linha esposa nem ir- 
mãs alli. O sr. Abilio Holz- 
mann o tinha. Logo, devia 
apoiar o seu gesto e, nun- 
ca, absolutamente nunca, st 
aproveitar do ensejo para 
demonstrar os seus sentimen- 
tos de animaversâo para com 
o sr. José Hoffmann. E' 
sabido que Abilio HoOmanu 
andou, integralista qlie foi e 
que ainda se diz 
ser, m e t t i d o em 
conjuras quixotescas com ou- 
tros partidários de P.inio 
Salgado. Esteve, porisso, re- 
colhido ao xadrez, durante 
algum tempo. Só porque o 
nosso jornal noticiou a sua 
prisão, laxando-o de reles 
mashorqueiro, e só porque 
sempre combateu as omino- 
sas deas verdes, esse indivi 
duo pasmou a ser nosso ini- 
migo covarde e inoffensivo, 
E foi a razão porque teve 
o gesto tacanho acima refe- 
rido . 

Logo que seguiu o revide 
a tão insolente affronta des- 
se indivíduo, o nosso direc- 
for sentiu-se segurado, não 
sabe por quem, e por algn- 
ma dessas pessoas, que tam- 
bém ignora quem seja, le- 
vsmente arranhado no ros- 
to. 

Como alguns outros inte- 
gralistas se acercassem dc 
Abilio Holzmann, o sr. José 
Hoffmann convidou-os a sa- 
hirem para „ fora do clube, 
afim de alli, longe das ex- 
mas. famílias, resolverem a 
questão. 

O convite não foi accei- 
lo. A pedido do sr. Claudic 
Mascarenhas e de outras pes- 
soas, o sr. José Hoffmani! 
retirou-se então do clube, 
O que depois se passou re- 
gistrou-se já fora dos salõei 
da sociedade. Não houve 
porem, nenhuma outra ag- 
grescão. Não é verdade te- 
nha o sr. José Hoffmann to- 
mado parte de uma rixa que, 
á tarde de terça fei. a, se 
dera proximo á avenida Vi- 
cente Machado. 

Fica assim, com :sse li- 
geiro relato, restabelecida a 
verdade, que gente mesqui- 
nha, que deseja exeiyier viu- 
gfc nça (através da calumnia 
í da mentira, quer deturpar. 
11 m 11111 n 111 n 1111111 

Lords, a respeito da a111 J 
anglo-franceza, dizendo h 
as declarações de 
lain a respeito reflec'el 

pensamento inglez. . 
Referindo-se ás 

dades entre a França^ 
Italia, disse que estasja- 
ctam naturalmente a 
torra, duma vez que a 31 : 

de desta com a FranÇ 
tão estreita. . .e 

Na Grã Bretanha, !l1. ^ 
minutro, não existe "«n . 
partido político que fle 

a guerra, nenhum honie,cjj 00" estado coimnette a 
de querer a guerra 'f "sf|i 
povo, se isso se realisaS 

apoiaria. ^ 
Terminando seu 0 ■ ) 

o ministro affinnou d}1 ^ 
Grã-Bretanha unir-se-"13 U 
tosamente a outros lUjj. 
com o fito de evitar o 
tivamente a guerra. 
 ( x-x-x )——^ 

I. M. Barreto 
Commuhica a mudaaÇ'• «r: 

nf"1 

seu estabelecimento r0f_ 
ciai para o prédio da 

da Vicente Machado, cs tjji' 
da rua Engenheiro ji 
ber, em frente ao BaiF 
Brasil; onde continuar3 j 
inteiro dispor de seus ' 
e freguezos. 
' (x-x-x)—  

Agradecimento pl 

Venho, por meio <'cS'ílII1fi 
blicação, apresentar oi ^í' 
mais penhoraJdos 
mentoa aos insignes jj»' 
Drg. Augusto Brenner 6 ^ 
minondas Novaes R'''rS'(oi) 
apostolos devotados e ^1 
petentes da sciienci®- 
desvelo com que 
á minha filha, srta ^ 
Gomes, procurando ar .( 
Ia da morte, infe'1' 
inevitável. , fd 

Agradeço, também, ,o5>i 
do do coração, ás 
Irmãs de Caridade f Jf 
mcirp.fe da Santa Cas® j.pfi1 

attenções e cuidados •. er 
sados á extineta, (luan

(]9s9 

ferma, bem como a 1" 
pessoas amigas que mç pf 
levar e á minha fam11 .|f 
lavras de conforto oü " -jí 
ram qsiíJesquer 
lios. 

outros 

A todos os meus 
douros agradecimentos- -r 

P. Grossa, 23 de 
ro de 1939. ^ 

Augusto Gomes de , 
   ( x-x-x ^ 

REGRESSARA' SABn® 

CURITYBA, 23 (Su^u s; 
pelo telephone) — n / 
João de Oliveira; FraiY' ^ 
cretario da Fazenda d,0 j/ 
do, actualmente no R"!' d 
ticipando do conver»1, pi 
féeiro, estará de regi-1 ess" 

A Questão da Pesca 

Na Sibéria 
AINDA NÃO FOI RESOLVI- 
DA _ O IMPERADOR CON- 

: : FERENCIA : ; 

TOKIO, 23 (D.) — As con- 
versações entre o embaixa- 
dor do Japão em Moscou e o 
commissario de Relações Ex- 
teriorcç da Rússia, sr. Lit- 
vinoff, não produziram ne- 
nhum resultado, qUanto aos 
direitos dc pesca de ambos 
cs paizes nos mares da Ilha 
S: kaíina. 

TOKIO, 23 (D.) — O im- 
perador Hirohito recebeu ho- 
je o ministro das Relações 
Exteriores e os da Guerra e 
da Marinha, discutindo com 
elles não só o attenlado de 
Shangay como a questão da 
pesca, em pendência com a 
Rússia. 

proximo sahbado. Jí 
       I I M M s M C I ) I I I I I | | | I l**fi 

CASOS DE POLICIA 

NEGATIVO 
Nem todo o resultado c 

positivo. 
Assim é que hoje temos a 

registrar um facto era que 
se vê que o resultado foi 
por demais negativo, uma 
vez que monta num prejuízo 
de Rs. 1:3901000. 

O caso, ou melhor a ope- 
ração é a seguinte: 

Compareceu hontem nai Re 
gional de.Policia a sra. do- 
na Fstacha Varack, residen 
te nesta cidade á rua Santos 
Dumont n." 172, queixando- 
se contra o indivíduo Esta- 
niolau Sarovvski, dizendo que 
o mesmo tomou emprestado 
da queixosa a importância 
de Rs. 1:3008000, negando- 
se agora a fazer o pagamen 
to. 

A policia proiuetteu tomar 
as devidas providencias. 

CASB-SE 

Esteve hontem na Delega- 
cia Regional de Policia a sra. 
dona Maria Antonia, rrsiden 

ItC ..si'1 

pis3 te na Villa Villela, 
dade, e formulou d0® .!,, 
tra o indivíduo S®28',, i#'' 
Almeida, dizendo qd® 
mo, há dois annos 

de su: 
promette ^ p/ 

menes tirou 
sua filha 
sar-se com a niesiii:!,0i 
cumprindo o prometi1® (|ii 

O mais interessante- ' # & ' ll o futuro "genro" vive . 
tratar tanto a filha c(' 
queixosa. 

"VALIENTE" 
, w 

P-iiel* Apresentou queixa 
gional a sra, Gasimiríl 'vi*! 
contra o indivíduo selL/''! 
nho Napoleão Bctoe1 ^ 
residente á rua Padre 
por querer o mesifl®,^' 
hrar, conforme sua Pr j/* 
a sua cabeça e, aino3 , / 
pretender queimar a 5 

«a. j| 

Será esse sujeito '' 
do Trentin? 0 

Se não for, deve •se 

parecido. 


